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t\. rXPRr�SAO POPULl\RlrEMASEM-ÕE8ÃllDAS ELEIÇOES DE 25 DE ABRIL I �rl�����æ��.�����������!
pelo dr. Afonso Castro Mendes I criando finalmente uma norma que se proibira no nosso país II

I fascista. Hoje, em liberdade, e já pela segunda vez, essa é sí- I
ji! .multaneamente a festa da unidade democrática e da consagra- II ção do Movimento das Forças Armadas. O ano passado, ela ce- I..: lebrou a vitória do 25 de Abril, este ano foi o reforço dessa

I� ideia - união Povo-MFA, numa tentativa de consolldaeão dos

I laços entre partidos políticos diferentes. •
iíI!.

0'1.° de Maio ficará a recordar uma das mais caras con- IIquistas do trabalhador: o seu direito de ser livre. Mas que es- II péeíe de liberdade?

II A liberdade que levou muitas gerações a eonseguír, à custa
. do sacrifício de milhares de trabalhadores que por ela lutaram

Iiti e morreram até. Hoje, é sobre esse direito inalienável à liber-
-.......".." ..." .._.." .."..." ..,..." .." ...",....,..."...... dade, que se começa a construir o novo mundo do trabalho

I onde cada um tem o seu lugar e a sua força. Força individual e II colectiva na defesa de interesses comuns que se propõem à
jill!

I nova socledade em perspectiva, à marcha do socíalísmo. ii!!
Por isso, o l.· de Maio ganha para todos nós, trabalhadores I

I portugueses, um significado diferente: a celebração deste novo �
I mundo onlde estamtos d,anddo os primimeirostopassosl ecia cãr0nisagra- ,"' ção daque es que a raves e um mov en revo u on o per- ¡j1- mitiram o definitivo encerramento do regime capítalísta, dando l

ao povo todos os direitos que lhe haviam sido recusados. Ii É nessa união Povo-MFA que está a nossa força, contra to- ii
= dos os movimentos da reacção, .contra todas as conspirações do I
• capital internacional que pretende quebrar a marcha progres- I
-'! siva do novo país que estamos a construir. Por isso o l.· de �

Íl'!1 Maio foi a voz da nossa Revolução vitoriosa ouvindo-se de nor- Ite a sul de Portugal. :!
I' I

M.B.

I........,I..." .." ...�.....",.." ..,'-' I �.........:ft-...""'iIIlIiIo." ...",.'''_''_'t.,_",........�,,...,......u,.

As eleições que se realiza­
ram no dia 25 de Abril

mostram, a meu ver índíscu­
tivelmente, duas coisas: pri­
meiro, que o povo está muito
mais politizado do que muitos
pensavam: segundo, que o po­
vo não quer extremismos,
mas também não quer direi­
tismos e ratificou expressa­
mente aquilo que de há muito
já tinha ratificado por outras
maneiras, ou seja, que aprova
urna via para o socialismo não
violento.
Para aqueles que teimam

em dizer que o povo não está
esclarecido, que não votou em

plena. consciência, que se não
politizou, direi. que '4á ueste
raciocínio algo. que não logro
compreender muito bem. Se o

povo estivesse pouco esclare­
cido, pouco politízado, se não
soubesse o que quer, então, de
duas urna: ou não votava ou

votava naqueles partidos mais

representativos dos ínteresses
eapítalístas e latifundiários
que até apoio expresso tive­
ram de pelo menos urn bispo...

Se, em certas regiões do
País, a votação tivesse indica­
do a antiga proporção a favor
de um certo partido (mais
concretamente, se em Braga o

CDS tivesse obtido 97,8%) é
muito possível que até eu des­
confiasse de certo manipulis­
mo ou de total ímpreparação
política. Acontece, porém, que
mesmo nas regiões mais pro­
pensas à aceitação desse par­
tido dito do centro rigoroso,
que se afirma como aceitando
a esquerda e a direita mas

por isso mesmo sendo do cen­

tro (e uma vez que neste País
vindo da extrema direita,
hoje não há nenhum partido
que aceite ser da direita, se­

quer), mesmo nessas regiões
tal partido sofreu o que me

parece uma significativa der-

"'".."_...,..." .." ..." .......,..." ..,,-"-'''-''-,,...,.......�

OS RESUtTADOS DAS ELEiÇÕES NO NOSSO DISTRITO !
A percentagem de votantes no Algarve, foi de 90,65%. Dos I

225 969 inscritos, foram às urnas 204 83.9, tYstribuídos por 71 iil!1freguesias. iii!
O P. S. alcançou 93094 votos: o P. P. D., 28501; o P. C. P., iti25202; o M. D. ,P./C. D. E., 19448; o C. D. S., 6872; a F. S. P.,

i!
3601; o M. E. S., 3259; a U. D. P., 2290; o P. U. P., 2190; e a I

IF.
E. C. (M-L), 1575. Votaram em branco, 18807 pessoas. II!
Deste modo, representarão a nossa Província na Assembleia I

Constituinte, pelo Partido Socialista, os deputados Luís Filipe I
I Madeira (advogado), 'Emídio Senano (advogado), António Es- I
I teves (advogado), Eurico Mendes (funcionário público), Eurico' I
I Correia (geólogo) e Manuel Ferreira Monteiro (bancário); pelo ii!1� Partido Popular Democrático, Cristóvão Guerreiro Norte (advo-
ÍIl gado); pelo Partido Comunista Português, Carlos Brito (em- �

a pregado de escritório) e pelo Movimento Democrático Portu- ¡
" guês, 'Luís Catarino (advogado). �lá'-.-." ............" .." .._.." ..." .........." .." ..",.,.....u......,..,,'"'

Reflexos
d() �lj:de Abril

ern Sevilha
Questões de 8(1tIÍ,de de pessoas

amigas) levara.1n-nos a deixar

(contra-vontade) o lwso e mui­
to especial ann.lñente da tarde
de S5 de Abril (J da manhã de

116) para uma rápida SlUrtida

pM' :terras de E8r]1œnha. E aS>­

sim a-vançámos. até à andaluza
e vWim.ha Sevilha) onde o sim­

p� facto de OOTmOs portugue-
008 (nós e os nossos acompa­
nhantes) e de vivermos> uma

data sobremaneira hiJ.slt6rica)
deu origem a numerosa,.¡ per­
guntas de alguns dos que nos

descobriram a nacionOOdade) e

a váric..8 (hcmestaÆ) tom.ada8
de posição, da pamte de aJ.guma
da gente (humilde) com quem
em d'ÍVersol8· lugaroo pú;blicO's
tivemos de estabelecer contac­
to. TlIIios tomada& de posição
fM'am (todas) francamente fa­
'VOTáveis à portuguesa Revolu­
ção de «los rojos claveles:» e de
incondicional admii.ração pe10s
proc6808OS de «nada de '8CIIngre»
nela &3gu�:. processos que os

noSl8Os interlocutores cDn8lide­
rœvamt dooejávms numa even­

tual mudança de regime por
banda da FJspanhœ.
Entretanto, à .mesma Jwra,

a ·dois pai880S do lacal onde noS<
fmC011ttrá.vamos, a políCiŒ actua­
va em força, a cavaJo, em

«jeeps", e apoiada num camiião­
-cf.sttrna) na,s. Facwldade81 de
Fil08qfiá e Iætra.s, de Direi,to,
de O�ncia.s. de Medicina. e,

nótCtros S6CtoT68 da Unwer8i­
ilaiJe '8emilhanuL) di8persando
reunw68 e retiramdo ca/rl;(¡¡zes e

bœndeiJras al'l.l.S'iv(lS ao poriu­
gu& SS de Abril. De manhã,
estttdamít68J da sede central da
Univers£dade haviam estado a

vender cravos vermelhos, a dez

�a,.¡ caila um. No r68caJdo
da jornada, vári<M: 88tudœntes e

profe88(YT68J foram presos.

C. da R.

rota, pois foi claramente ul­
trapassado pelos partidos de. perto de cem anos (não foi o
esquerda. ' regime corporativo que ini-
É certo que o eleitorado não ciou a campanha anti-cornu­

demonstrou grande simpatia nista). Tenho 49 anos. Duran.
pelo partido comunista, o que te 48, primeiro os meus pro­
me parece natural, atenta a fessores da escola primária,
violenta campanha que con- depois os do liceu, depois os

tra ele se tem feito ao longo de (Conclm na 4." pá!1..Mta)

o povo DE ALJEZUR

CULTURAQUER
ALJEZUR, hem que o não pareça,

é uma víla e sede de concelho.
Isto pode não dizer muito, mas síg­
nifica, pelo menos, que' é um agre­
gado populacíonal, centro de acti­
vidades em relação às freguesias
do seu próprio concelho; ou me­

lhor, que odevia' ser isso, já que o

não é.
Vêm estas Iínhas a propósito do

seguinte: AJijezur nãotern qualquer
actdvídade cultural .e 'talvez ísso
contribua bastante para o maras­

mo e falta de iniciativa do.'> seus

habitantes. Não há sequer um cine­
ma ou um teatro de vez-em quan­
do. Não há mas já houve; houve
em tempos' uma casa de cinema

que, por desentendimento dos pro­
prietários, fechou, há cerca de onze

anos. E desde então nunca mais

serviu, nem para iS5() nem para
coisa nenhuma.
Há semanas, passou por Aljezur

um grupo de teatro amador de Lis­

boa; qui!S representar o seu teatro,
mas não pôde, poIs não tinha
aonde.

O povo de Aljezur sabe, no en­

tanto, que todo o homem tem di­
reito à cultura. E começou a ver,

Panorâmica de Tavira, '

[ FACTOS

EM
CADA terra alga;rvia, seja do li­

rt{)ral ou do interior, rrem para
n68 um especial moUvo pelo qual
se nos t:orna mais conhecida 6 r¡ue
não n0<8 oopensamDoSi de «actuali­
zar» ,sempre que deUz¡ 1W>s. atpro­
ximamos.

Nes.te asrpe<Jto da atra,cção exer­

cida, atra,cção de que não aturo

longe certa duse de fascímo, sã,o
várioo 08 m,otivos que &,sde' mi
1nuito Itos prendem a Tav£ra) a

bela cidade do Gilão e do Séqua
que tantos poetas tém cantado,

-"_".,'_"-"'.." .." ..,'"

ALGARVE»
FESTEJOU o 67.0 aniversário. o

nOSBo. prezado colega «O Al­

garve», que ;se publica em Faro,
proficientemente dirlgMo pelo ,sr.

Arthur Berrão e SUva, a quem fe­
licitamos ,bem como aos ·seus cola­
boradores.

uns mœia: com 08· olhos, owtros 'tIUlIi.8
com o coração, todos, porém com

um amor queo quase se nota �m
todas. (18¡ palavras que sobre ela
e8CTeve:n1J. E agora está a lembrar­
-Ms o grande e dedicado tlIlVirens.e
que foi SebMltião Leiria) a quem
(achamœ) a cídade não devia
adiar por mais tempo a homena­
gt!lm metecMa.

De8i8es motivO-' que tanto n08

prendem à atractiva cidade so·ta­
venti?w" 'r.eferir.emos, hO'je apena3
um, 'aquele .que no" leva a abrir a

janela do c01I1IboW, .esteja chUIVIJ
ou bom tempo, quando dela; no..

aproximamo& em tal meto de loco­

nwção, e a !echá-la 8Ó quando (M

� últimas imageM 313 Ms d,æ­
vanecem.

Vilsta dali) Tavira patenteia-nos
a,s.pe:ct08 de uma beleza inesquecf­
vel, que nunca nos caMam.Qs, de

fixar. São a.! t01'Te& altas de algu­
mas- das � igrejas e précUln,

(COfWl.u4 na .... págiftG)

que não pode estar à espera que
ela lhe caia do céu. Começou a ver

que tem de ser ele próprio a con­

segui-la, com o seu esforço e tra­
balho. Resolveu, por i980, criar um
centro de cultura popular. E, como

(Conclui na 4.· página)

A IMP1ANTAÇAO
II DMA Dnl'IR�11Alf :nlll�AR'f
C ONST[TUIU-SE há œ-eliatjJ¡va­

mente pouCo tempo uma co-­

miSsão de BŒ>Oio à ilnstailação da
UIlJi.versida.de do .AJ1ga.l'Ve. Isto' é
�eflexo de que existe nesta região
um arti'oulado de posições sobre o

: problema, as qUalis, par œl1to. irão
estalbeiecer-se em documentos fun­
damootadœ a d'irig1lr ao Go!V'emo.
HOje ¡pôe-iSe COIlJl toda a acuidade
uma nOW!. questão rel:aJtiJNa ao en­

sino su¡perlor - a necessidade da
sua delsçentralização intensiva, par
f01'lIll8 a responder ao inlC1lemento
de r.eg:iõeB alfastadas dœ gr8L1l!des
centros, co.brindo outros quadros
populaJclonads e outras

.

·UTgên'Cllas
, técJI:liicas na linha das relações de
prodlUção aibertas sectOiri·almente.

· Este problema tem de ser e.DC'araido
· com a maliar frontaJ.1dade, com a

maior objectividade, aba:nca!lldo 'a
· formação de técn1eos para o en-

quadramooto ,regional q/Ue hOj.e co­
i meça a .tol'lmil'-se premente' a vá-
· rios niWcis, ao mesmo tem¡po que
Se apontam carências relatIvas
ao subdesenNolviment:o OUilturaJl do
Pafs, lSiObretudo na medida em .que
estão; rpœ" prospecclOlO'M' e anaJasar
cel'talS reaJ1idatles de Œ'aiz hiStt6nica

Hnguísl:iœ, etn.ogrMiœ, arqueoi6�
gim, eoo. - nU!lll blOICO .de ques-
tões qUe só alI'bitrall'liamlente se

claJSsifiœ a� margin'ais ou .secun.­

dArt·as, 'POis dm¡pŒicam va[ores es­

senciais de definições do ll!OS'So per.
fil sÓCIÍo-cultural e do nosso com­

port:a.mento criativo.
A imiplantação de uma Unive.rsi­

dade IllO A.lgSll'Ve justifl>ca-se a d1i­
ferentes nivers. Para já, numa. a'lJ:á..
Use imediata. verifica-se que o nor­
te do Pais foi coberto com criações
de 'vá.lrios centrO's de estnrdos U41Ii­
verSiltários e a parte do sud, de Lis­
boa pMa balixo, ficou desgua.rnect­
da de indKiiativas desse tipo �

dSSo a¡pesar Ida. sua reaJlidatle POIPu­
lamonad. das per�cIlivas do seu

desenrvolvimento 8IgTicola, ,t:éIoni'CO
e tUTistieo, do recorte de proble­
mas que pooer'larn solicitar a iIm­

plaIlltaçá{) de cursos rtélcn1'OúS es­

'peciif\i{lQS e de pé.reulrsos de inwesti­
gação facilmente apoiada por rea­

'¡¡¡daHes localis ainda pO'UCQ desbra­
VIadas. A pocS1>e'Ctiva dos estudos a

.:0 TAVIRA ..

E IMAGENS I
BELEZA E GRAÇA

TAVI'RA

ENTROU no seu 3. o ano de exis­
,tência ° nosso prezado colega

"O Tavira», ól'gão quinzenal do
Ginásio Olube de Tavira, de que é
devotado director o nosso ami'go sr.

Ofir Renato das Chaga..s, que tem
como dedicado colaborador o lam­
bém nosso amigo sr. Luía Horta.
Para ambos: um forte abraço de

parabéns.

criar parece poder orientar-se,
portanto, para os sectores da iLn­
dústria 'e da economia, i'Il<c<lJuj,ndo o

twrismo. e para sectores de lri'Ves­
tiga.ção !!lOS domilIlios da história,
etnografia, geogTafiia, all"queologia,
ar8lbismo, etc.
Os prin.oLpais pontos de fuiIlda­

m�tação para a implaintação da

Unirv:ersidade do AlgaI'lV'e podem
portanto esc:aJl.otnar-se. n'UlIlla pri­
me1Œ'a fase, da seguinlte fOrIllia:

1. O desguarnecimento a q'Ue foi
votado o Sui do pais, apesatr d8JS
inf.ra-estruturas escol8iI'es que lá

existem e das novas ·reaa1dades
téCIllicas e económicas que .têm de
ser 81bordadas <:om SeŒltido tprátiJco
e soluções meares.

2. As reaà'iidades da tpOIpUll'ação es­

colar. 'que estatist1>Caanente uLtra­

passa os IIlÚffiecros oficiai's, pois lxia
estendoer-se a clalSSes qUe nOI1lIlru­
mente não podem dælocM os seus

fII'lihos ¡para Lisboa.
3. Os problemas decorrenles da

indústria turística.
4. As matéri'as de investigação,

(Conclwi na V págima)

¡VOTA da redaccdo
O S resultados aí estão. O País'

votou a Assembleia Consti­
tuinte, concorrendo às urnas nu­

ma percentagem elevada que, se

nem sempre foi consciente, reve­
lou-o interessado pelo aconteci­
mento político.
Os números do escrutinio evi­

denciam a aceitação do socialismo
como única via de progresso no

Portugal novo flue se deseja cons­

truir. Claro que os resultados
trouxeram !¡urpresas, nomeada­
mente em alguns distritos onde
se pensava qúe determinados par­
tidos estavam mais implantados.
Por isso nem sempre coincidem
com as previsões. Honve, por

exemplo, quem se admirasse com

os numeros do Algarve - seis

PS, um MDP, um PPD e um PC;
mas também no Alentejo, por
exemplo, se verificaram decerto
menos deputlJ,dos comunistas elei­
tos do que se calCulava; ou em

alguns distritos do norte menos

CDS do que a princípio se es­

perava.
Neste mo�ento, num estado de

semi-politização e depois de um

período de trevas de melo-sécu­
lo, em que o desint.eresse e a apa­
tia pelos acontecimentos poHtic{)s
eram evidentes, também plU'ece
normal que o povo português
precise de aprender à cartilha po­
lítica e a consciencializlU'-se da
sua força. Se desta vez já ficou '

interessado em votar - aqui a

explicação do grande nÚluero de
votantes - terá também de sa-

'

ber ol'ltlU'. Sob este aspecto é que
se poderão pôr em dúvida os re­

sultados, pois fica de pé a per­
gunta: se cada um saberia em

.que partido deveria votar. Quais
as forças que conduziram os elei­
tores aos resultados obtidos e não
a outros - eis uma pergunta de

O POVO FOI AS URNAS

difícil resposta mesmo para um

sociólogo, mas que decerto no

caso português encontraria varia­
das explicações.
O' voto é a arma do povo, que

não a saberá ainda utilizlU' e que,
como todas as armas, tem os seus

segredos e pode até atingir quem
a empunha. Daí a explicação do
voto em branco como derivativo
plU'a aqueles que reconheciam
não se encontrar ainda politiza­
dos para uma determinada opção
desta importância. Mas e os ou­

tros estariam?
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Preocupa�ões com

Portugal
SDU emigrarvte dæde há a�gun�

anD'S>, Mdilcad(J¡ na República Fede­
ral Alemã, e Co.mD SDU .operário,
não pDI8'8D 8Jetr jDrrnwlWita; se,rei, cer­
tamente) um ,mini�D,bs,ervadolT'.
Venho obs,ervando o cada vez

maiDr inte7'8ISlSe âoe alemães pela
IJJCtuœl 8!ituação no nD'8'SIQ País. Des­
de há algumO;& SemQ,na.s ou, para
metho« diize.r, depOJi.sl da intentDM
de 11 de MœrçD, sã» raros D'S dias
em que não se vê PDrtu,ga� nas pá­
ginOJs, aosl jOtT'nwbs aiémãee. enD'S

«ecra;ns» das, telwiSiÕes, já não., fa­
lando. dDIS naticiáriDs da Rádio., de
hora a ,h�.

.

Claro que isto não. quer dizer que
'81eja critic OJ, nem elogio. para o

nos,sD Pais>; são, .sim, preo.cupações,
porque DS oiemãe» sabe,m muito.
bem qUOJl a nossa posição. çeoçrú­
fica na EurDrpa 'e no Mundo..
Todas es>tWSl preocupaçôes têm

fevto CDm que 81e delS1lD:quem aiplD­
mata81 e eSlpecial�s>ta81 de ambDs, DS

paisles œ81 dwws capitaiS, UsbD'a e

Bo-na.
.

Esta série de intereslS'es financei:­
'l'0IS� . do lado., dDS alemães, jiJ, fez
CDm que se deS1lDCQ;88!e a Madrid o.

actuœl' minist'l'O dD.s. Negóciosl Es,­

trangeirD'81 da Ale.1nanha, Hliffl¡s

Genslcher, a cOtnferenaiar com Fran­
co. e sua comitiva. F.ontes bem iIn­

fDrmadas œfirmaram; que o. fim da

visita de Gensche.r aD'S «nuestrOIS

hermanos», ,teria -81i;do a entrada da

Espanha para a cDmunioode eurD­

pei)a; (o. que �ará o. s,eu tempD); e

a actuw� svtwação' pO'lítica 'em PD/f­

tugal. O ?ninístrD pasSDU' ,também,
de. regre�'o, algumas' hDras em

LiS1bD'œ.
.

Há a�gumasl ,s,emanas esteve no.
nDI'l'SQ Pais o: jD,mulis,ta Hans, Ul­

riohkemp'SlkiJ do «Suddeutsche Lei­

tu,ng» de Munique, o. qual ent�wis­
tDW o. primeirD-minisJtrD Vasco.

Gonçalves, f(})Zendo uma -série de

pergunJtas., uma de�s: mu'¡'to. curio-.
sa e muVto pessoal: «o 8'6nhDr, é

comun'iislta?» maro que DS' hDméins
do M. F. A., tœl qual prometeram,'
são. um grupo de homens s>em PM­
tidDS pDUt�CD<SI, .ou pelo. ?nenDS ainda
o. não declararam,. E (Ji respDsta f.o';':
«D'S. ,amli,gDSI de PDrtugal ,pD:dem es ...

tar deslcan81adDs».

Faço um VOlto daqwi: uma vez

que não. tenho voto., .oxalá D'S pDr­
tu.gueses1, CDmo. eu '0 sou, lSa4bam
esco.lhe.r e mOlSt,rem ao. mundo. o. que
valem e o qUie querem para bem
de ItDdo.s nós e dos noSlSos, filhD'SI.

.AJrmindD Pires Estêvão.

As elei�ões e as car­

reiras de camionetas

para Sanie Luzia
Com o ,pedido., de publicação. re-

cebemos a ISle,gumte carta:
'

Santa Luzia de Tavira, �3-4-75

ReœUzDu-'se no. paslSadD dia �1,
nDS Paç,os. do. CDncelhD de Tavira�
uma .r,eunião CDm os membrD� das
meSiOJs, aleitDrais, da freguesia de
S. '1?iago., a flilm da ser debatida a

lei eletiltDil'al, em alguns. pDntDs. No.

fmail, eu <s:ecretáriD' da l." secçãó
dB VDlto, airigi-me ao. pr6lSlidente da
ComWisão Administrativa. da Câma­
?Ia de. Tœvilra, sr. J0'8é António. dos

Sarvtos, para lhe pôr o. prDblema
no que respeUa (liOS ,tran8po?ltes. pú­
bUCD'&, poÆ81 a car,reira de camiD­
neta& entre a PDrvDaçãD de Santa
Luzia e. o -srí.tio. de Amaro. Gonçal­
ves" não, s� efectua a d'Í<as feriadol8l.
No entamo., é funda.mental que não.

seja ';;nterrDwpidD o. transpo?lte pú­
blico de Santa Luzia, que tem 900
e�Dil'e81. mga-&3 de passagem, foi
pDr t6li.mDsia da Câmara que nesta

porvDœção não fDi cDlDCada qu.al­
quer secção de VD,tD, pDis tinha di­
reito. a dua,s mesas.

PDl$tD esrta pD'I'I!tD, pedi explica­
ÇÕe8, alegando -sœber do. EmisSDr
Regional do ,Sul, que a Câmara ti­
nhœ awtD,rildade para exigir a CDn­

tinw,;,¿/jœde da<Sl carreiras de camio­

natœs-. Ao qwe o presidente da 00.­
mli,81ISão Admli,mstrati:va me respDn­
deu: «A Câmara apenas tem auto.,.
ridade para lavar o. c,ú com águ.a
das ,azeitDfYl,asb>. E afas,tou-se, dei­
wando Ds, presentes na risota.

Será e:8lta uma atUude democrác
-tica, a de um ho.mem que à frente
,da Câmara - de'.'Tavira; -dirige DIS

destinos aO. cDncelhD? I81tD é reac"

ção!
,_ O 'SIT'. José António.' dDS SwntDS,
não. quer carreiraS> de cannionetas,
para Santa Luzi!a, no. dia das elei­

ções, para que fim? Para que o.

pDVO não. vá vDtar!

Dr. Diamantino O. Baltaur
Médico Especialista

.riOIilNÇAS E CIRURGIA·
� dos KiDS e viÚ- Ul'inár.huí

CO�lIultas às segundas, quar­
tas e· sextas-feIras • partir

'.,

daS 15,horas
.

Consultório:

Rua Baptist. Lopes,
JO-A - 1.° Esquerdo
FARO

'Úlef�nes { ConsultórIo 22ltlS
Residênciá . M'lil

Quem se opõe às eleições só pode
ser reoooionáno.
As autDridœàes militare'S, es,tãD a

tratar do. coeo,

Rui ISalvé-Rainha

omomento portuguê's
CDm srevee e desemprego. o Pa'Í18

não pmgride; antee, pelo cDntrá­
r,io., p;â.da .. ve.z mœis ·e1r¡,P9Ibrece.: ,A
mi'séria s,erá 8e,mpre pDrta aber,ta
para cDnvu�ões ISiociai8 de CDnse­

quênciCll8 Vmpre.visíveis. Neste pe­
ríodo de tramsição, O' Governa e bi­
nómio. FD,rçœs Ar,madœ8¡-PDVO terã»
de. estar oierta, asento« a toâae as

manD·brCll8 relJJCCiDnáriœs) filhas da
�gnD,rância e, da maldœde humana.
Essa atitude MO. significa anti�de­

mDcra,aia, mas me,dida nec68lSária

para -Slalvar o País do. espectro da

[ome, âa âesorâem: e da viDlência..

Allil Forçæ; Armadas derrubaram
o [asoæano, mas> para que a opera»
ção l'i'e.ja coroaâa de êxito., falta a

118Conv67\Sião do. poder ecOnómic.o,
bœse da oobre.v.¡vênciœ da Nação.
U'I'ge deter O mais, rapidamente

pD:8'SiÍvel (li dM8IYY1/[JregD, encDntran­
do . ?Thediàœs, adequada81. O descDn­
ten.tannento gera sempre a cDnfu­
são.,> a violênC"iJa e, sejæmo'81 francDs"
&SiSla pSi.c:os,e não. serve a ninguém.
Não s�rá O. auxilio 6strangeir.o, que
re8-o�ve.rá de t.odo DS,' noSISD:S pro­
ble'l'Yl!aSl, 'I'I'I!lliSi mm DS portugueses

. �gno.s, desse nome. É certo. qwe
toào� os poVDS dependem eCDnD­

micamente wns dDS' Dut?lOS. Será
/lIeImpre aJSsim, enqu,antD não emtill'

espirito de fraternal cDDperação
wnwers:œlista. ESita circunstâlncia, El
mais wma razão., maiS! u,m avilSo,
para que !SI6 aproveitem ao máximo
0.8 nOO1SQ'8' re'CUrsos, natura4s.
Não. 'deixem-OlSl cair o Pais na

a;lienação. A bUl1guesia e ·seus- aUa�
dDS 1S,e.rão. se,mpre inimli,gDs, do, PD,­
VD pDrtuguêse O nosso pDVO está
sedenta de justiça. O nosso pDVD
po.ssui, CD,m ,toda Œ razão. o direito.
de vive.r uma vida mais digna,
dentro. dos, pri.ncípios humanos. HD­
j6, mais, do' que nunca, é nec8lS,sá­
rio o. estudo, e avaliœçãD' das pDssi­
bilidades, dœs. potencialidades dDB
nD:SISOS, recursO!Sl natura4s.
Em nDme dDI8\ sagrœdos direitDs

hUmwnD'SI, nes'te mDmento. de insta­
, biJidlade económilca, œeve.ri.a lS'er
c�deMdD crime de lesa-,pátria a

paralização de indú's,trias básicas,,'
ta$¡¡ CD?no a construção. ci"-''Íl, a pes­
oa, a agricmtura,

O capitœlísmo é i11limli,gD do. prD:­
gresso. de ,tDda a cDndiçãD huma­
na; mas. na ,sf¡twaçãD' actual, tam­
bém é cDnsideradD crime grœve, o.

-surto. das greves.
N68', pro-leltário:s� nãol tenhamo'8.

ilu&õe>8 ... Só .os, estadDS' soCiaUStasl
pDderrão Dferecel/' à nDssa cDndiçãD
de humanDs, mais! um' pouco., de fe­
licidade ao. cDnvivio de cada �r.

Inácio. ,FiHpe Cor,reia

Demonstre o seu

carinho coin prendas

Vila. Real de Sto. António

Confraternizaçlo da Bntigos
expedicionários
Realiza-s!e ,em 18 deSite mês, D

14. ° almDçD de confraternização.
dos militares que prestaram servi­
ço. no. Regimento de Infantaria, 4,
em LagoS! e no. Batalhão. Expedi­
cionário. do 'R. I. 4, aos Açores, nDS

anos de 1940 a ·1944.
O prDgrama é o. seguinte: às

1'2,30, concentração dDS interessa­
dOiS no. Parque Catarina Eufémia,
junto. aD .Mercado Munictpal, no.

Barreiro; às 13,30, aLmDçD, no res­

taurante adega do FutebDl Clube
BarreiXeIlliSe, Avenida Capitão., Hen­
rique GalVãD, 6, no. Barreiro..

AlS! anuências devem ser co.mu­

nicadas a Camilo ,Baptista, Rua
B Lote 9 1.0 C, Bairro C!lis:alinhD
da Ajuda, Lis,bDa-S, tel e f o. n e

636268.

NO OONOELHO DE OLHÃO
A CIDRCA DE 3/4 QUlliÔ­

METROS DA VILA'

Uma propriedade mista,
com casas de habitação, lagar
de az'eite, ramada¡:; e depen­
dências agrícolas, e uma área
total de 35 hectares de se­

queiro e regadio com bastan- I

te arvoredo e muita água, i

predomi�ando . as. citrinas,:
amendoeiras, ollveiras, alfar-)

I:obeiras, etc. i
. Res'Posta aô Apartado, n.O I

10 - OLHÃO. ,'_ I

flOS AGEND..A.
amanhã, ,em matinée 'e soí rée, «Pe­

pe»; terça-reíra, «O machão»: quin­
ta-feira, «A noiva do. pirata».
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, no. Cíne-Foz, hoje, «Úl­
timo. comboio. de' Gun Hítl»: ama-

. nhã, «Metello»;' terça-fei-ra,' «:Espa!
dachim da capa negea» ; quinta-fei­
ra, «Por um punhado. de diaman­
tes»,

José Francisco. Lã

Faleceu em F'aro, onde há muitos
anos residia, o sr. José Francisco.

Lã, de 73 anos, natural da Fuseta,
que deixa viúv'a a 's,r.' D. Francis­

ca Emiliana Mende,s Silveira Lã.
Muito. 'estimado. e cDDl3ideradD, era
p'ai da ,sr." D. Ma,ria da Encarna­

ção. Silveira Lã ·Fernandes CDrreia,
inspectora do. Ins:titutD PDrtuguês
de OncD'¡ogi,a, c!lis:ada cDm o. sr. Ni­

colau Fernandes Corre,ia, residen­
tes em LislbDa e do. s,r. José 'Silvei­
ra Lã, 'funciDnáriD da ÇDmi'slsãD Re­

gi'Onal de Turismo., casado. CDm a

s,r." D. Ma.ria Hermínia da Graça
Anica Lã" residentels em MDncara-

pachD. .

.
.

O funeral, qu'e cDnstituiu s'entida
manifestação. de pesa,r, efectuDu-'se
da igreja do. Pé da Cruz pa,ra ja­
zigo. de família no. cemitério. da Fu­
seta.

D. Emília da Conceição Quirino

Mad�ira
No. sítio. do. BarrDca! (,Messinesj,

de Dnde era natural, fal'eceu a sr,'

D. Emilia da Conc,eição Quirino.
Madeira, de 78 anDs, viúva de JDãD

RDdrigues Madei.ra. Era irmã das

,s'r."' D. Maria da Conceição Quirino
Viei'ra, viúva de Manuel Vieira Xu­

f,re, 'D. Lsa:bel da CDnceiçãD Quirino.
Alves, casada CDm D sr. JDãD An_

gelo A,lves', D. Mari'a da Boa-HDra
Quirino. CDelhD, ,ca,sada com D 'Slr.

José CDelhD Mariano., D. Piedade

Quirino. Cabrita, cas'ada cDm D s,r.

Francis-co. O!librita, e ,do. sr. JDsé
Tomás Quirino., CaiSadD com a sr,'

D, Lucí-lia Cabrita da ,Silva.

Cristóvão Xavier Leal

Custódi.o dos Santos

IFaleceu 'em Lisboa o. sr. Custó­
dio. dos¡ SantDs, de 57 anDS, natural
de Tavira, que deixa viúva a sr."

D. InDcência Neto. dos Santos;. E-.I'a

pai da,s ,sr."' D. Maria Dinah, dDS
Santos Guimarães Oliveira, casada
CDm D sr,' Fernando., JD!S� ISenãD
Oliveira; D. ,Fernanda Espósito, ca­
osada CDm D ,s.r. ,Marcelo. Espósito,
D. Maria Eugéni.a Santos. e do. sr.

JDsé Daniel Neto. dos SantDs'.
O funeraL que se realizDu para

Tavira cDnstituiu grande manife,s­

tação de pesar.

D. Marília B. M. Pereira Serralha

No. Hospital da Misericórdia de

Faro, faleceu a 's,r." D. Marília BDr­

ges Mendes Pereira Serralha, de 29

anos, natural de AlgDZ e residente
em PDrtimãD, que deixa Vi(¡VD o. 's.r.

José Francisco. Marques Pereira

Serra1ha, cDmerciante naquela ci­
dade.
A saudosa extinta 9,ue, pDr suas

qU8lli'dades, era ba-stanbe estimada,
era filha do sr. Joaquim Mendes
CDelhD, CDns.trutDr civil em Faro, e

da sr.' 'D. JDana de Jesus CDelhD,
mãe dDS meninDs Luís Filipe e Lí­

gia Maria Bo.rgeS Mendes Pereira
Serralha, irmã das sr. a. D. Maria
de Lurde3 BDrgeS' Mendes de SDU­
sa Quintas e D. Marla Teresa .de
Jesus Coelho, cunhada do. sr. Agos­
tinho. de SDusa Quinta:s, cDmercian­
t-e ··em Faro., e da s,r. a D. Maria
Bár.bara Serre.lha ¡Peixo.te, ,e nDra

da sr. a D. Maria Júlia Marques Be­

reira 'Serralha 'e do.' sr. FranciS'co

P.ereira Serralha, comerciante em

Pül'tímãD.
O funeral efectuDu'-'s,e, após mis'­

sa de 'corpo presente na igreja da
Misericórdia de Faro, para: jazigo.
de família no. cemitério. do. Algoz,
cDnstituindD sentida manifestação
de peSIar.

Também faleceram:

:Em A'LMAN-SIL - b Isr. Manuel
Guel'reirD Cristóvão., de 85 anós,
dali natural, crusado ,com a !sr.· D .

Maria da Glória Cristóvão. e pai
dDS -srs. M8Inuel Cristóvão. de SDU-

sa Guer'reíro, casado com a sr.s D.
Irene Filiipe Bota e José Cristóvão
de SDusa Guer-reiro, casado CDm a

sr.» D. Esmeraldina Baptista Ouer­
reíro.

. Em AUMADA - o sr. César
Augusto, .

de 62 anos, natural de
Portlmão, casado CDm a ISlr.U D.
Joana da Conceíção e pai da sr."

D. Idália da Conceíção.
·Em ARRENTELA - D sr. Fran­

cisco Martins, de 77 anos, natural
de Tavira, casado com a sr.» D.
Ema Costa, pai das ISŒ'.a, D. Maria
Francisca, D. Alexandrina Maria,
D. Natália da Costa 'Mar.tins e dDS
S.l'S.

_

Manuel F'rancísco, F'rancísco,
Jose F'rancísco e Dinis da Costa
Martins.
Na COVA ,DA PIEDADE - a

sr.s D. Maria da Conceição San­
tDS, de 82 anos natural de ISilves
mãe da 'sr.' D. 'Isabel Santos e d�
sr. ,Mário. da Conceição SantDs,

- a sr. a D. Carminda SemiãD
MeIrinho, de 77 anDS, natural de
S�lves.

Em LISBOA - o. sr. José Caeta­
no. BarrDls, de 73 anDS, natural de
LDUlé.

- a ,slr.',D. Zulmira Ribeiro. Bal­
tazar, de 62 ,anDs, natural de Bu­
dens, Vila do. Bispo., casada CDm o.

er. Matias Baltaz'ar,

_- o. sr. António. Crispim «Pai­
xaD», de 79 anos, V.i·ÚVD, nllltural de

M�nchique, motDrista apDsentadD;
pal da sr.U D. Maria Helena Gre­
g6riD Crispim Avó, e dos srs. J()ISIé
Sa:turninD e Fernando. VítDr Gre-

- D, sr. JDaquim -Rocha, de 79
anDS, natural de MDnchique, pai
das Sf." D. ,Maria Angela RDcha
Graça e D. TeDlinda Fe,rre-i,I'-a RD­
cha.

boa, cæsado coin a sr." D, Aldara
Henriques Marques.

- a 's,r." 'D. .María das Deres Ne­
ves Mílheíro, de 87 anos, natural
de Loulé.

- a sr.» D. Emília dDS Prazeres
Cortez, de 72 anos, natural de PDr­
timão.

- a sr.v.D, Maria Manuela Gar­
cia 'Domingues Reís de 74 anos,
viúva, natural de s. Brás de Al­
portal, mãe das ,s,r." D. Maria TD­
másta, D. 'Maria das Dores D Ma­
ria Domingues, D. Maria He'¡�na e

do. sr. António. 'Domingues Reis.
- a sr.» D. Maria da Glória de

74 anos, viúva, naturaã de Aibu­
feira, mãe da sr.» ID. Maria do. Car­
mo. Alambre Bila.

- D sr. Manuel Fernandes Ale­
luia, de 73 anos, natural de Olhão,
casado CDm a sr .. D. Críetína CDn­
ceiçãD SHva Aleluia.

- a Is,r" D. Antónia Miaria de
64 anos, natural de CachDpD,' ca­
sada CDm o sr. Jacinto. JDaquim. ,

As famílias enlutadas apresenta
o. Jornal do. Algarve, sentidos pê­
sames.

Em .A,..LBUFEIQ,A, no. Cine­

�P.ax, hojle, «Simplesmente garo­
ta's»; amanhã, «Z - a Drgia do. po.­
der»; terç'a-fei'ra, «Último. tango. em
Zagarol»; quarta-f'ei'ra, «,Mulheres
aCDrrentadas»; quinta-feira, «'Ser­

pente CD,m pele de mulher»; sexta­

-feira, «PDr um punhado. de dia- Em LouLé, de Dnde era· natural,
mantes». ' faleceu'D sr. Cris:tóvãD X·avi,e,r Le,al,
Em ALMANSIL, no. Cinema Mi- de 79 anos, viúvo. de D. Catarina

randa, hoje 'e amanhã, «Malícia»; de Brito. Pinto. Leal..Era pai das
terça-f,ei,ra, «O regresso. de Rin- :SIr." ,D. Maria de L1)rdelsl P,intD

gD»; quinta-feira, «A 'Caisa do. pe- Leal Santos:, casada com o. s,r. Ha­
cado». duindD .da Silva Xabreg8ls Santos,
Em LAGOS, no. Teatro. Cinema chefe da Se,cretaria Judicial de Ta­

Império., hDje, «Os 2 ,gladiadores»; vira, D. Irene Pinto.' Leal Menezes,
amanhã, «O último. tango. em Za- casada CDm o. sr. JD'sé António. Jú­

garD-l»; segunda-feira, «Dinheiro dice Menese's, agente técnico. de

trDcado»; quart¡¡.-feira, «O hDmem Engenharia, e dDS s'rs. OriIstóvãD
do. Klan»; quinta-feira, «O passe da Pinto. Leal, casado. CDm a sr.' D.

meia-noite». Ma,ria da Piedade Sacramento. San-

Em LOULÉ, no. Cine-Teatro. LDU- tos Leal, profe,ss.ora da IDs,cD-la Pre­

I>etano, hDje, «O pira:ta do. rei»; paratória D. AfDn,sD III, em Faro.

amanhã, : «FrDjecção. privada»; ter- e Francisco. Pinto. Leal, 'Casado. com

ça;-f'eira,' '«Até ao. amanhecer»; a's:r:' D. 'Maria Vi'egas Pire's Lea;l,

quinta-feira, «A iniciaçãD». prDfessiora C'lftciaL
"

Em PORTIMÃO, no. Cine-Teatro,
hoje e amanhã, ·em 3 'Slessõe's, «Se­
xo. IDUCD»; segunda-f'eka, «'Drácula
tem sede de sangue»; terça-feira,
«3 g.l'ingos»; quarta-feira, «Um
grande gDlpe DU talvez nãD»; quin­
ta-fei·ra, <síNDite de circD»; 'Slexta­
-feira, «Música no coração». ,

Em SI,LVES, no. Cine-Teatro .sil­
vense, hDje, «Sar.tana'mata tudD»;

.

.

.

. fUNCIONALISMO.PúBLICO
VENDE -SE .

Passaram � -stitUJação de !lIpo.sen­
taxios 0.1) srs. António Ma.teus de

Almeida, oolcal'rêg-adD Ig,eral de d,i­
cinas e braru:¡¡por.tes da /Federação.
de Miunid/piDS do Dis,trUe, Ie F1ran­
CiS'CD FIaru.¡;t;:ino XlWier, g1llilJrda de
1.a IYlasse da P. S. R. de FarD'.

m!�t��:'S:¡;;;!l:.!�: Necrolagia
-feira, a IFarmácia Piedade.

Em FARO, hoje, a Farmácia Pe­

reíra Gago.; amanhã, Pontes Se­

queira; segunda-tesra, Baptista;
terça, Oliveira Bomba; quarta, Ale­
xandre; quinta, Crespo 'Sa'I1tos 'e

Is,exta-fleira, Paula.

Em LAGOS, a ,Farmácia Laco­

bri-g-ense.
IEm LOULÉ, hDje, a 'FIarmácia'

Madeir-a; amlllnhã, CDnfiança; se­

gunda-feira, Pinheiro.; terça, Pinto';
.

quarta, Avenida; quinta, Madeira e

se�ta-feira, CDnfiança.
Em OLHÃO, hoje, a ,Farmácia

RDcha; amanhã, Pacheco.; segunda­
-feira, ProgretS'sD; terça, Olhanense;
quarta, ,Fel'ro; quinta, RDcha e sex­

ta-feira, :Pa'Üheco.

'Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­
cia Dias;; amanhã, Central; 'segun­
da-feira, Oliveira 'Furtado; terça,
MDderna; quarta, Carv,alhD; quin­
ta, RDsa Nune,s e sexta-feira, -Dias.
Em TAVIRA, hDje, a 'Farmácia

AbDim; amanhã, Oentral; segunda.­
-feira, Franco.; terça, !SDusa; quar­
ta, MontepiD'; quinta, Aboim 'e sex­

ta-feÍlI'a, Central.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, a 'Farmácia Carmo..

Promoção
. FDi pro,morvidD ao 'actual poeto, D

11IDSSO c,Dm;prDvincianD sr. majDr de

Engenharia JDãD José Roberto DD­

mingues, que de'Si6mpenha as, fun­
ções de chefe da delegação dD81 Ser­
viçDS de FDlT'tificações.> e. Obras Mi­

litares-, junto do Qwar,teJ General
da; Região. Militar dlf,lvDra.

f'·
...

.lrlaCIIS

CiRemlS

ENSINO NO ALGARVE
PRIMARIO

Foti. c'onlcedida a L' 'di'UltJurndidade
à sr.' D. Liset,e Pere.s Guerreiro
Mantillls' Menk:lJes, e ao sr.' A'ntur
Fra;¡¡dsco da Oonlceição Cal'mD,
pTofesSOiI'es, reiWeQtivannlenbe das
escDlas ex-.mü�ta de Ba:rrada (M­
couJtim) ,e do. 6.° ¡,ugar da escDla
ex-rn:a:scuHna da sedie do. CD!IIcelhD
de Olhão.. AIO sr:. Francisco JDa¡qudm
caLdeiira lÁlexam!dre, ¡prof,essDr do
4.° Iugar da es'cnla :maSICluli:na n.o

1 de Vina Real de SaiIltD António.,
fod ool!lJceid�da a 2." di'lltur:n:idaide.

PRAIA DA ALTURA

Vinhos novos e maris ..

'cos: Imperial cCergah.
Telef. 95217 de Cacela
(junto à praia).

.

BOMBAS DE PEIXE
MAROO

lolas
De 22 a 28 de Abril

VILA 'REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:
o. sr. Isidoro CDrneia Cavaco.,

de 67 anos, natural de Alte ('Lou-·
lé), ca.s;ado CDm a .sr.' D. Glória
Maria, pai do sir. !António Madeira
Cavaco..

- o. 'sir. 'Fernando. Ferreira da
CDsta, de 53 anos·, naturail de Lis-

C!lijú . .

Refrega .

Infante

Conserveára .

Férola do. Guadiana
Lestia.
ISlllbel 'Sardo. .

Apóstolo. S. JDãD .

Alecrim
'Leste .

159900$00
122800$00
97070$00
92400$00
82300$00
66900$00
42100$00
13080$00.
4000$00
1520$00

Bareos de pesca e reereio
1 vela e a motor

'. em poliester
reforçado com

fibra de vidro

TDtal 682070$00

ALADORES' PURE'l'lC J
De 22 a 28 de Abril

ConstruldOl por: O L H A O

TRAINEIRAS:

Nova Clarinha
Princesa do. SuI
Diamante
AmazDna .

Nova EsperaJD.ça
Vandinha
!Arda . . . . .

Nova Sr" Piedade
Conserveira
Re'stauraçãD
Far1s,ol .

,
.

IDstrela do. ISuI .

Rainha do. Sul .

Costa Azul.
Ponta do LadDr
Ilha de 'SonhD .

R. Convento da Sr.·
da &16ria 25
Telat. 63119 - LAGOSAPM 108700$00

106040$00
97350$00
76520$00
57750$00
53790$00
50610$00
45500$00
42800$00
39280$00
34790$00
29500$00
25570$00.
18250$00
11880$00
7900$00

!ervito [ívi[O f!tu�lntii
Os estudantes inscritos no. Ser­

viço Cívico 'Estudantil que ,estejam
interess,ados em realizar, no âmbi­
to. deste, animação junto das PDPU­
lações, DU dar 'apoi'o à 'montagem
de instalações mínimas de'Slporti­
vas, DU participar no. levantamento.
da carta deSpDrtiva, devlerão con­

tactar CDm as delegações distritais
da DirecçãD-Geral dos DeapDrtœ,
DU CDm a CamissãD CDordenadDra
do. ¡Serviço. Cívico 'Estudantil, Av.
Miguel BDmbarda 20, ric LisbDa 1.
No. distrito. de LilsbDa, pDderão di­
rigir-se à DirecçãD-Geral dDS Des,­
pDrtDs, Av. Infante Santo, 76, 4."

Total 806230$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De UI a 22 de Abril

Dr. C. Pereira Rios QUARTEiRA
.AJrteS' divers'as, 263686$00

Médico Especialista de

Cirurgia �ral

Consultas todos Os dias

excepto aos sábados às 18 ho­
ms marcadas pelo tel. 22100.
Consultório na Rua de Sto.

António" '50-V Esq., Faro.

TRAINEIRA:

S. Paulo. 19.405$00

283091$00Total.

BELLATRIX ESpmlAL

Alimentação Transistorizada

SAIAS,IRMAOS.&. CJA.,LDA.
O LHA O PORTUGAL
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o «Silêncio)) de Bergman

Maria João de Sousa

Breve 'jornada'
p'elo' Norte do País

. Um convite,' indeclináv:el, para
acompamhar a· promoçã;o comercial
c)e.uma .�mpre8'()) Q,O No(1T(;e' do, PaÍS',
levou-noo, nQ pen-a-Uimo fi'm:-de-se­
mama, 'po,r «ares» nunca damtes

(pOlT' nós) «namegœdos», desde Faro

aJté aJO< PortOl, e pOIf' estradas nunca
dUnvt·es (po'!!'. nós) percorridœsi, des'­
de o Porio aJM Ohooes:, e. mce-ver­
�¡(J). Folf'QIY)1, cerca ,de dois 'lnliJl 'quil6-
me,t�os devoradoSi, eIIn ter,rit6rio na­

cional, e,m pouco mais de .um dia,
o que não dlÍiixou. de ser eœaus,tWo,
tendo-sie em linha de cOlnta que os

1 400 qui;l6i1u�tros, «p;éreo's» de Fa�
ro ao Por,to e do POil"to a Faro nos

Ólcuparam œpetnas 90 minutOi81, 6 os

r68itantes, 6m autocarro" nos «mas,­

sàçri1lr(J(Yfl¡» d1UramJt6 qUaJs'e .dez ho­
r'.œs. Mas como Sie ,tratava, essen­

dœlmente, de cOlYIJhecer mq;is uma

ne&gœ do n08l8,o. Porrtugal; fVze:mols
por es,quecer œ parte c�ativa da

vi'aigem e concentrar�no'8' no, que,
pœra 'n6s, cOIfl¡Sttituiria Ifl¡oviàaide.

Começámo's pelo aeroporto das
PedrwSl Rubras (paTE�ceu-no's maios

pequeno. e muiJto 'menos cuid.ado que
di. die' Faro') e pelaiS' arredores da
«inviota.» cidade, já' que não havia

tfm1jpà p,aia' di'l>'agaçõe;,S pwo cêntro;
Pœs,sámoo&' a mommelfl¡tada v'Íllœ' da
Mwiia' e a: rroàdJ& pacata zona de Fa­

fe/pwra nOis determos um minutos
na vetusta Guimarães. Elm' cuja zo­

na maw cêntnca divagámos, na

cOtnterruplaçãó de casas, jardi'l1!s: e

monume.ntos... O que cOiMeguiirnos
ver de Guibnœrães até Ohaves, bem
pOiUCO' foi, que a notÍite avançou, eIS,­

cur4, e 6J8I luzes de OaJbooeiraos de

BWSitO, Riberira ·da Pena, e Viaago�
esCaiss!11is1 sugestões nos oferelCiam.
Também pouco vimO's de Ohavoo,
dada a ,tarrdiœ hOrT'a da chegœàa e a

mœtilitiina ho,ra; da partida:
.

duœs

ruaSi, no' centro, um café�reSitauran­
te) ,o «5 Oh(JJl)(Ji8l», que .se no;s. œfi:­
gurou digno de qualquer grande
ul1be, El. a· holtel das curtaS! hora-s
do�'lnliJdà8. .

.

.

. .

. A mœnhã die .domilfl¡go mostrou­
-nà� 'Umœ noogw :de pai8:agElm trans­

rrwlit(];11iU!, na. viœgElm de Ohaves a

aar'l)aLhelhoo, ificœndo .() melhor
da ,foota 1JVs,u,al reservadO' p'ara a'
t-aJrdie, .no pe.'�cur80 de Oarvalhelho8
dio. POlf'to, ,deSita vez porr Braga e

S·anta
.

TirsO', com paslsagem pela
ZOtna·.�8rMna; do GerrêSl. .Aqui,' sim,
que 'u! ,aoriisa; vwleu a penœ¡ mes:mo

p(J¡ra. um viU!jUlfl¡te (comO' nós)
apres/8'8(}Jdo pela; força daoS circuns­
tancias,. O mi11adoirOl constituído

pelaiS jamelœs do autocarro, deilœou­
-fWiS abarcar, porr sobre a vegeta­
ção; que ma!f'gi'n,(JJI)a a estrada, a

beleza; agreste e majest08la da cor­

dilheWra ge!f'esiwna e dwSI 's:e.rra;s: vi­
zinhas, belezœ qwe por v�zéSl' adqui­
ri'a extraOiI"dinários eferito,s no en-

José Castol-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS.:

2.a., 4.al e 6.al feiras, às 15
horas e 3.&1 e 5.&1 feiras, às
18 horas, na Rua.Baptista Le-
pes, 24-1.· Dt." 'em Foro;

Telefope .2818.

quadr.ame'lito daJs¡ vaBltoo ZOInaS' ser­

vidas¡ peilas barragen-s.
A vB,rdejante e caracteri81tica

pacÍsœgerrYIJ mitnholta r,ecolf'·dou-no!S
amiúde o A,lgarve., em es;peciwZ
qUU'l1!do (}JS etnco,sltas dos montes 8e
noSi mo,&t,rwam s:aJlpicœdas de c:a&a­

ric) alvi!n�tente, e isto emborra. a
maioif' parte do arvo,redo ainda Sle

apres,ewta8.Sle despi:do de folhagem.
Ao' dJprroœimarmo'-nOIS de BraJga

(qUinze minutaIS! .de «desoan8o,»
num café), ta, vimos, d!œ eSitrœda, O'
Bom Jesrws do Mon,te, com >sua es­
cadariJa monumentœZ que. gostaría­
mos: de ter s,ubidOi. Valeu-no81, 'pœra
um fugaz OOntacto com a capital
do Minho" UM ráp.iàa volta ,doo aü.
,tocarro por alguns ponto'S ,de inte­
re�8¡e., .

tão. rápida, porrém, que nam

lheSi fJa;ámos Os no,me8. D.epois" foi
Samto . Tifrso, terra ,grande e antil­
madœ ei U! p=agem por outras ZOe

oos. olnde, como nœs' anteriores o

moonento po,z¿;tilco éulrwiinwva Elm

feslta, com centerw;s de. -a4erentes
vitoriandO' o's: S,f3;USI partidas 0% a.gi:­
tando bandeiras. nœs estrœdœ8' e

ruas" numa ale.gria comunicativa
que :a tarde soalheira da-quele do,­
m4ng-o de quooe elerições baJsrtante
ajudava..

.

I!i>r fim, o aeroporto (do PO'Y'to),
um.a refeição. apres>SlCJ,da, o œvião
,trêJs . quartO's de hO!f'a, Faro e ...

cœsa,. para desJCans;ar. Mœs valeu,
de fœc1:ol, a p6na, o- leve contacto
com outrœs terr(J¡8, e outras gentes..

Oom as ter.ras, porque de.las nOB

ficou brooe id6ia e a vontade firme
de vê�lŒ&l com mais vaigar. Oom as

genteis!, pO'lf1que. não encontrámo-s
uma nota destoante nœ81 celfl¡to: e tal
p'e8':8'o'asI que nolS> acompa>nJharam,
,todas aJpo:8'tadas '13m que {JI acel-erw­
do fim de s<6maJna reslUztaJ808e. o mais
agr(J¡dáve� pO'8l'lÆve.Z, E quanto aQi8
n08'8/OiSl aJnf�triões> justo é que S1e

diga, em nome da ver.dœde, qwe. fo­
rœml muito além, ·em correcção e

cortesi(t" dœquiro que aS1 circuns­
tancias poderiam deixar p·rever;
is,to, sem de moldo algum œbdicw­
rem dos pro-pósli:tos, promo�ionai's
da jo,rnœda, que noiSl par.ece have­
rem silao plena e efidentemente
conseguimo's'. E de 8Ifl¡tre to.do.,s" per­
mitimo:-nolSi diJs,tinguir daqui com

umiaJ"palwvrw de agradecida ,slCLuda­
ção', 'Q tÍ!ncansláv.el sr. Jorge Ar.(J;Ú­

jo, companhe:i.ro do nO'sslO grupo de
auto'cdT1'O e enciclopédia viva ,de
USia&' e c08Jtumes minho,tos, e traJnS1-
montanos, que ,tudo fez para torr­
nar mœi;,s, ametnas as horlU!i (lon­
gas) dos ooÆ8l grandesl percur808
por e8ltrada.

I

P.

No sttío do Ribeiro do !Morgado,
.

em área do posto da Guarda Fis­
cal de Cabanas, foi interceptado I

pelo sr, lAníbal Gonçaãves dos San- :
tos, agente daquela corporação, um ;
carregamento de caixas com tabaco ¡
estrangeiro que um tractor- Levava'
de um barracão para uma carnio-

I

neta.
Ao pressentírem a aproximação i

os condutores dos dois veículos pu­
seram-se em fuga, abandonando'
cerca de 230 caixas de taoaco, cujo
valor ascende a mil contes. I

Os dois homens deixaram no 10-
c8>1 uma gabardina e vértos pares
de pe,úgas.·

.

�",." __" ..",.",." ..,,...,w ;
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a- PUBLICAÇÃO

José Joaquim Nunes da Ven­

da, Juiz Auxiliar do Tribu­
nal de 1. a Instância das'

Contribuições e Impostosl
do Concelho de Lagoa:
Faço saber que no dia 15

de Maio de 1975, pelas 10 ho­
ras à porta do Estabelecimen­
to MÓVEIS ADLU, Lda. -
Rua Sidónio Pais n.O 10 - La­

goa, se há-de proceder à ar­

rematação, pelo maior lanço
oferecido, dos bens abaixo de­
signados, penhorados a Joa­

quim Duarte da Conceição An­
drez, residente actualmente
na Horla do Vale-Lagos, para
pagamento da contribuição
indust�ial e do imposto de

compensação dos. anos de
1973 e 1974, 'juros de mora,
selos e custas em dívida à Fa­
zenda Nacional.

BENS A ARRIDMATAR

1.0

Uma mobília de sala, com­

posta de 3 peças sendo um

sofá e dois cadeirões. modelo
3 022 de cor 166/33, à qual
foi atribuído o valor presumí­
vel de 9000$00.

2.°

Um candeeiro de sala. em

vidro meio cristal (referência
537) com oito lâmpadas, ao

qual atribui o valor presumí­
vel de 4000$00.

3.°

Um candeeiro de sala em

vidro cristal com seis lâmpa­
das, ao qual atribui o valor

presumível de 3000$00.
São por este meio citados

os credores incertos, desco-,
nhecidos bem como os suces­

sores dos credores preferen-,
,

tes.
E para constar se passou o

presente e outros de igual'
teor que se mandou afixar
nos lugares designados por
Lei.

Repartição de Finanças
Concelho de Lagoa, 16
Abr-il de 1915.

E eu Manuel Gonçalves dos
Santos escrivão o dactilogra-
feL

O iJuœz Auxlniar

José JOaquim NUiles da Venda

JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

COMPANHIA DE SEGUROS GENERALI

f�t()re� «i ()uralex»
e �eve�timenl()� I'reslí�if)

. Representado por:� GA'VINO SIMOES
SIDGUROS EM TODOS OS RAMOS

Fazem-se e Reparam-se Estores.
Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, Revestimen­

tos Plásticos (mosaico ou peça), Papéis Laváveis e Vi­
nílicos para paredes.

Orçamentos grátis:
Rua D. Fnncisco Gomes, 37-3.° Esq.o - Telef. 366

- Vila Real de 5&YJ¡to Antóp.io.
.

,
.

do

Dua;s motoretas ,chocaram' no s¡�
tio da Chibe-i'ra ('S. Brás de Alpor­
tel). Numa delas ,g;eguiam Aure-lio
Gerwldo Brito Vicente, ,de 16 'anos, f

esltudante, e Albino de Brtto Vicen­
te, de 17 anos, ambos naturaIs da­
quela vHa, que fa;leceram a cami­
nho do hosp�t'al de Faro'. Na outra,
seguiam A-ntóniq Guerreiro VHh.e7
na, de 22, anos, militar; Mário Jor­
ge 'Iria Pereira, de 14 anos, e ain­
da Gustav:o João Caetano Brás, de
16 anos, 'servente de :pedreiro, to­
dos I'ies,iàentes em S. Brás. Foram
também conduzidÜ's ao hospital de
Faro, onde o último viria a falecer.
.o Aurélio Geraldo de Bri:to Vi�

cente era filho da 's'r." D. Natália'
do· Carmo M'8>rtins de Brito' e do
'SJ'. Germano da Luz Vicente.
� No s.tUo da A:ldeta'Nova (Vila

Real -de Santo AntóniO'), foi encon­
tradO' caído, junto de uma vala e

já \Sem ,vida, o corpo do 'sr. Levindo
Ferreira Felgueiras, de 34 anos,
casado, comerdante" natural de Te­
Iões (Amarante) -e T€ls,idente em

Faro, tudo levando a crer que foi
vitima do despiste do seu automó­
vel, que se 'encontrava' lesbarrado
em Ilocal próximo.
.Mertados os bombeh'os; logo ali

compareceram, hern ,como a G. iN.
R. 'e o cadáv'er foi tran,s,portado
para a casa mor,tuárfa do hospital.
Segundo conSIta, aquele comer­

ciante lesUvera aité <tarde, no C3JSIi­
-no de Monte Gordo, tendo ali sido
bafejado p-ela sorte. Em Iseu poder
foram encontrados mais de 50 con­

tos em dinheiro.
- Devido a derrapagem da mo­

torizada em que segui·a, ·em Olhão,
foi projectado de encontro a uma

parede o sr. Ant6n�0 ,Manuel dos
Santos i..opes,. de 20 anQis, solteiro,
carp)nteito, natural' e 'residente na­

quela vila .. Conduzido ao Hos:pital
de Faro, chegou ali 'já sem vida.

Da CASA DO ALGARVE,
EM LISBOA

Na nossa Casa Regional em Lls­

boa, foram eleitos 0181 seguintes cor­

pos gerentes para o bíénío 197'5-
-1976.
Aesembleda geral - presidente,

Braz Cabrita de AJlmeida Conde;
vice-presidente, José Raul da Gra­
ça Mira; ,secretârios, Hermenegildo
Neves Franco e João Alves de ,Sou­
'Sia Ramos; vtce-secretãríos, José
Coelho Jerónimo e Mberto de Sou­
m Oliva.

Direcção - presídente - dr,
Maurícío Serafim MOiliteiro; vice­
-presídente, JOIS:é Francl-sco de Ma­
galhães Barros Gamboa; secretã­
rios, capltão João José Encarna­
ção Gomes 'e José do Carmo; tesou­
retro, José Correia Xavier Basto;
vogais ·efectivos, António Francls­
co Paulino e José F. 'Matoso Pal­

ma; vogais suplentesç José J .. de
SOUlSJa Xavier e Crãspíno Grubriel
Nunes Viegas.
Conselho fiiScal - presídente, co­

mendador António Líbânlo Cor­
reia; vogais, António Francis,c'o
MaI"tlns da SiLva e Jorge Ascensão
de Mendonça Arrais.

Conselho superior regional: A'l­
bureíra, comendador António Li­
bânío Correia e dr, J. João Víeira:
McoUJtim, Jorge Arez Mascarenhas
e José J. da SUva; ,AIljelZur, Anlt6-
nia dos 'Santos Pere's.; Castro Ma­
rim" dr. Armando Celorico Drago;
Faro, dr. IF. AsceIlls:ão Mendonça e

eng. M. AboLm S. Lemos; Lagoa,
prOif. José F'rancÍJSco Cabrita; La­
gos, general Leonel Vieira e J.
Ferreira Can6Jlas; Loulé, eng. dr.
JO'sé António Madeira 'e dr. Quirino
Mealha; Monchique, ·eng. António
dos Santos IFudado e majo,r G.
Campos; Olhão, Arnaldo Martina
da Sliva; 1P0rtfmão, Joa;quim Antó­
nio Nune,SI e Braz C. Almeida Con­
de; S. iBrAs de AliporteI, João Vie­
gas Faisca; 'Si,lveSJ, Hermenegildo
Neves .Franco, e dr. Mauricio S�
Monteiro; Tavira, drs. J"0\S!é Con­
tre1ras e Humberto ,S. iBo AvO;
Vila do iBilS:pO, ,comandante José
Francisco Correta Mrutoso; Vila
Rea.l de Santo António, Fran-eisco
Camarada ManUn e A. de .sousa
Oliva; dellegados no Algarve, dr.
Lister Franco e João íP. Dias Pires¡;
delegado,s à 'Federação das Socie­
dades de Educação e RecreIo, José
do Carmo e FranciSico Paulino.

Da CASA DE SANTA ISABEL,
DE FARO

,Em ass'emblei-a geral ordinária,
foram eleitos os 's'eguintes novos

elementos dos órgæos oonstttuiti­
voo da Casa de 'Santa Lsabel, de
Faro:
Assembleia geral - pres,i'dente,

dr. Artur Oscar May Figueira Via­
na; secretários, dr." M'aria Fernan­
da Pacheco da Silva Mea:lha e Do­
mtngos Cabrita Matias,

DiDecção - pœsidente, Joaquim:
Lourenço Capela; ISiecretário, Ar­
lindo PInhO'; ote'sloureiro, Maria Bea­
triz Candeias Cabr�t'a Matias' vo­

gai,s, José nias da ¡Sil-va,. Maria'
Ludovina Jo-sé Baptilsta Matinhos e
Francisca Luzia Pinto· BarraiS'.

Da CASA DO POVO DO AMEI­
XIAL

Decorreu o actO' eleitoral para -a

comi'ssão diI1ectiva da Casa do J"ovo
do Ameixial, (lJoulé). Foram pre­
sentes a·'sufrágio dU8iS Ustas, ,s:endo ,

a vencedora consUtuida' pelos ,srs.
Manuel José Guerreiro, Horácio,
Vieg1lis Oavaco, António Tomás
Correi:a, José Rodrigues Pereira e

Augusto Fran,cisco.

..." ..".",.." .." .." ..".",

Vitimas de acidentas
de viação

de

DACTIL
ESCOLA DE DACTILOGRAFIA

Alvará, do Ministério da Educação Nacional

Direc. Téc. de Felisberto Correia

• Cursos Práticos de Dactilografia com Diploma

• Aprendizagem em Máquinas. Eléctricas, Díctafones e

Fotocopiadores

Ije' Sistemas Modernos e Eficientes

Largo D. João n, 36-1.° - Telefone 23643 - PORTIMÃO

e'I/IiIII tI� lll"S
é'. * e 'i'P

De, Ingmar Bergman pœsso: agorw e-m IA.'s,bOlQ; um fvlme já com

alguns aJno.si.· Do. cin.ema :d61 Bergman, Itãol âepurtuio, tão pouco
�ompla.cent6l, .e¡m; que umœ ou olUit'T'a pifncelada de. esperomça C1Ipa�
recem quasl8 âeeioccâas; tão ih¡rt-eligent,e e :tãol œpaJiœonan.te, faltam.­
.,_me muit� '«pEllçœs» ParrP; poâer falar ·em termoS' de sl6lquénda ou

,
âe obra: g:lo,bal. Dei r;tmtes âa. [cæe que. corns�de!l'arei aouuü, uma vez

que me parecem tildên¡t1JcaJ8', no'8 pontos. -6:slSl131nciai8,- W81 preolcupaçõesl
deste «Silêncio�>,e.de «Lágrimas e Swspiro�» pO!l' e'.XElmplo (ainda
que O'S. processos tenham 8em oovildai evoluído muito)· apenas vfi

«¥órrangos Si;lves.tre8». (em muito rruá8I COlndições, técnicas) e «,8M­

ris08' de uma noite de Verão,» que me deixou a ideia de um filme
brilhamJte, desenvolvendo: com agiliàade uma !Série de jogo� de sen-

timentos: ei .situações. . .

No '«Silêncio», como já -816 tornou quase hábito neste cinema, os

proltago%is:taJ8i, .08 «·õlUjei!to;S1» são mwlhere.s. Oe homens limitam-Ise
a pasi8ll1ll' comO' figuro'Yl<tes de recorte B8Iquemático ou. 'quase inexw­
t8lfl¡t-eJJ Do. filme, ficarr-nos¡-ão wæ memória, sobretudo, ro.,sitoiSl de
mulher des,truídol8\, do:6IYIJtoo, Elm crise.

A doença, a morte, o medo que. as alcoonpamha como tema, O

t6mpO Elm que já não se finge, já se perderasru preJconceito8', já -se
.

procura. a comunicœção e 8113 acredita. nela como, umia úMima liga­
ção, œiin.da que dificilmente consentida pelols outro'S!, à vida que
foge. A ati,tu.de âo« que esiõo de forra, do outra laâo, A 8IO:licitude
boaeimha do p.rincípi;a e, a breve 'trecho, quomdo já 'se lhes. pede
,œquilo que não entendem por .não neoesi8Ítare,m ,tão deeeeperadæ­
mente como O'S, DUITPI!);, a recusa brutq,z, convpteta, o pôr de ,lado' cre­

fWiitivCJ, de uma. relação, uma 'Slolidarie:dade que se ,to!f'lfl¡(}, um

fardo talvez porque obrigue, a reflectir demæsuuio ;S1o,br,e a vidw

que 81e, po:s8ui como uma vit6n£a e .,sOlbre a mort,e e.m que não se

querr p,em;s!ar. .

No fundo, 6ffVtre âuæ« irmãs isoladas numa cidade âe g6lYlJte de
que não entfJlYlJdem a 'língua, num qy.arrto de hOltel ondJe a «viva»

'. procurá ·6IVitarr. a outra e as suas aigonias, o ·des'enrt'endim.ento, ,o

corte que 'Sel œd,ivinha de. semprre entre. dua:s manei'?1l1is1 de V'ilvetr.
A dai mu�her «inteligente, ,que fez muitOl.S' eœamesl e leu muit08
livrp�, para quem .tudo era, impOlT'tand:e», que se preO'cupou em

pensar O' mundo em redo'Y' .e¡ :talvez pOIf' VS'8o. :tenha vivido de certo
modo di,s·tanciœda, de. certa. mO'dOi num.a po-sição crVtica em relw­

ção a' .tudo.- a que. continUai a recusar alinda quando implOlT'œ uma

l�gwçãa afedti'iJa com a «terra» qwe ISente fwgir-lhe debaixo, d08
p�. '.

Do o%tro lado, a irmã que, -em vez de pensar, gazw, usufrui,
,des.fruta mBsmo quando cœlca 01S) outrOi8l que ap6na8, po'dJem valer

.. '

algWmai coisa, se seTVÍr.erro ..de co,mparsas. Uma awtO-C07!>8l6rvwçáJo
fe!f'oz, uma vida: e uma 8'C11Úde !-erooes. A decísão,de partir para
deixar mÓ!l',r,6r 86 qwem' nOOB'8'si:ta' ap:enas de algu'l1!s, dvas, ou holT'a-s:

.' dB calolf' humano.. O não ,hesi.tar; 8:equer, 'l1!a vi!ngança p·o.r ·pruri�
'. dOIS) .que. a i'l1!teil'Í!gêncw; e ·ai lucidez dœ �mã lhe :t:mham ·cœUÆi'WdJo, no

paJ8l8,ada.
.

Tabaco apreendido em, Novos corpos 'gerente.s
Cabanas (Tavira)

i4

NAS OPERAÇõES ELEITORAIS
S'Ó A !DEMASIADA CONCEN­

TRAÇÃO ORIGINOU REPAROS

OE'SFAVORAVEIS

Quem 'como nós; se aperc·ebeu da
boa. organização da.s,operações elei­

torais, dec�I1to ficou convencido de
que se .não fora a demasiada con­

centração de gente, tudo teria re­

·SiUlltado exemplar. O civismo dos
eleitores atenuou Ü'S Meiotos dessa
conceilitração, mas ;mesmo assim
algumas peStSO!lJS 's,e sentiram mal,
porque comprimidas durante' ho,ras
ISlucessivas pelo: delsejo de exerce­

vem o <llreito de voto, foram aCQ­

metida.s de 'sin'cope,s, passageiras é
certo, ma;s que não deixaram de
ser comentada.s com desagrado..
Durante o ;regime deposito, ,em

que poucas freguesias registavam
maLs de 1 000 eleitores, que na
maioria acorriam para não frcarem
apontados co:mo comul1ÍJstas, um

edifício por freguesia, chegava e

sobejava para as operações. Ago­
ra, pelo menos nos meiÜ's UI�ba­
nos raras :serão as £reguesias que
não registam mais: de 2 000 eLeito­
r,es, e oa práti'c1li aconselha desdo'bra­
meIllto, que lem Lagos não 'se deu,
v,endo-·se 5 secções.. de. voto em
Santa Marfa ·e 1\3 ·em s.. Sebastião
aquelas na Oasa da -Cultura -n�
Praça João de Deus, € est� no
edifício-Is:ede da Cooperativa Agrí­
CO'la no Ros:sio de .s. João.
COilistou-nos que em Vi:la do Bis­

po não houve concentraçooSl, mas

que 'estas s'e verifIcaram até em
L�slboa, onde muit.as. pesso1lis vo­
taram 'em edifícl-os com deze­
nas de ,secções de voto .. Propó.sito
de -demonstrar afluência 'fus' urnas?
ExperIência para ,conclusões. em
futuros actOis ele.itorais? Se'ja como

for, porque no regime democrático
que o 25 de Albril pretendeu pro­
porcionar-no!s, a crítica bem inten�
clonada tem lugar em to.dos os
sec:tores da vida social, <

o.usamo's·
defender 'que ,em actos eleitorais
futuros se evitem dema;sdadas con­

centrações, porque ,lá diz ó ditado:
«:muita gente JUIita não ,se salv8>>>.
E Portugal quer e pode Isalvar-se,
-desde ·que tudo !Sleja visto com o.lhos
de v,er não s:ó pel-os que coman­
dam, como pelos que 'S',ão coman­
dædo;�. .

.

ções têm sido æubsídíados pelo Es­
tado, oxalá aos autores do, mesmo
seja possível díepensar parte do's
subsidiais em benefí-cio da Associa­
ção de ,Moradores, que assjm fica­
·ria duplamente agradecIda pela ac­

ção dos 'que tendo. lançado a se­
mente à terra :bem ,lhes ficará
acompanhar o nascimen:bo e cr,e·s­

,cimento das «plantas». ms!tas, urna
v,ez enraizadas -poderão frutificar
com .beneficio dos presente� ·e do-s
vin,do-urOlS'.

ES1,'ECTACULO DE SOLIDA­
RIEDADE

O 25 de Ahril foi' assinalado em
Lagos :por um espectáculo no Ci­
n_ema I�pério com a exibição do
fIlme chIlena '«A Terra Prometida».
Consideramo-lo de :solidariedade

porque promovido pe1a Ass:ociaçã¿
de ;Moradores 25 de Abril que na
Mera Praia 'se vem empenhando na
construção ,do seu bakro visando
auxíli'o para prosiseguir c¿m honra
iSiso foi compreendido por agentel�'
-da P. .s. P., Bo'mbeiros" trabalha­
dores -do Cinema e da Tipografia
e proprietários do .filme e do cine­
ma, que colaboraram gratuitamen­
te -demonsltrando ruS'sIm atenção pe­los 'que atrav'és das li:de£, do maœ
vêm cODJtrilbuindo para que à noo£a
mesa não falte o precioso aliinento
que é o peixe, '

Not�mos a ausência de ·pesso·ws
que vIvem ·em condições ,mais de­
safogadas ·e como não é segredo
que as projectos: para a.s, constru-

VENDE-SE
Mobiliário de Escritório

Arquivos
Cofres
Estantes

Máquinas ·de Escrever
Maples

Secretárias
Etc.

Apartado
N.o 28
Olhão

O PATRIMóNIO DA ,LAVOURA
DEVE-SE AO CAPITÃO ROSA­

DO'FOGAÇA
Na assembIeia geral do dia 27 'de

Albril, no. edifício que sle espera ve­

nha a ser a .sede da Cooperativa
Agrícola dos ,Fruticultores de La­
gos e que wb:rangerá 'Os concelhos
de Lagos, Aljezur e Vila -do Bils­
po" muito Ise dis·se de útil para que
a mes,ma :venha a servir a lavoura,
estabelecendo-!sie diálogo 'com vis­
ta à aquisíção de máquinas que
pO,s!sam satisfazer as: necessidades
ma�s premente,s, e:spe-cialmente nas

ceifa.g 'e debulhas que na pwslsada
campanha constituíram pesadelos
sem .fim para quem em 'Setembro
ei .outubro tinha as searas por de­
bulhar.

Apreciou-'Sle o património da la­
voura, inclusive a casa onde funcio'­
n-av'a a Bislsiembleia, adquirida com
o produto da venda da sede do Gré­
mio, aquisição ·que -se ficou devendo
ao capitão Ro-sado Fogaça que, a

quando da sua morte, tudo tinha
p1ligo com o produto druB' economias
que cOiliseguiu durante a sua ge.rên­
cia em que a's 1lisiSJociados tiveram
benefícios 'com a ,existência do
Grémi'o., deixando ainda fundo,s. que
.foram gaSlto,s peIo,s. que lhe -sucede­
ram ,e pouco mats fizeram que au­
mentar ·quotas para aumento -de Ü'r­

denados.
Com. a criação da Cooperativa,

bo·m é que 'sle esclareça que não há
quo-tas, malS' sim acçõelSl de 100$00
que os que pretenderem ins,crever­
-ISle como ;sóCÍ'os poderão adquirir
na medida das 'suas pos's,ibilidade-s,
de forma a constituir-s,e um fundo
que permita des,afogo à vida da
Coo:perativa, -que será tanto maiiS'
forte quanto maior o .seu fundo so­

cial. Se OIS 500 só.cioS! que a Coope­
rativa já tem ,subscre,vessiem cada
um 100 acções, conseguir�se-ia tal­
vez o preciso· para iniciação con­

digna, :pois 'que 'com cinco mn con­

,tos e auxílio do Est-ado já se faz'
algo, mas melsmo com menos a

obra tem probabilidades de prO's,s!e­
guir.
Assim, lembramos os que não 'se

inscrev·eram a que o façam quanto
antes" porque BiS 'Operações de cei:ra
·e debulha aproxi:m'am-,sle,,·e 0181 que
não se inscreverem, pela ordem na­

.tural das co-i'sa-g; ,se,rão ms, .últimos li
ser ,servidos.

£
�

Agência Comercial
8 Turlsllca, Lda.

J()lClJquVm de S·otU;sa Pisoarreta

VENDEMOS
Apartamento. novos e optima­
mente sltu.dos em Monte Gordo

Preços e partir de 350.000$00
Issntll de .isa até 31 de Março

'elef' 311 - Vilo Reol de Son to Ant6nlo
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ALGUMAS NORMAS
DE SEGURANÇA
NO TRABALHO
A roupa de træbalho embora

não 'Seja e-quipamento de �­

gurança deve ser apropriada
ao corpo do operário, sem par­
tes soltas ou esvoaçantes e

sempre talhada de ¡forma a não
dificultar os movimentos ne­

cessários ao trabalho,
A,s escadas que tenham de

ser usadas pelos empregados
deverão ser, quando possível,
em Iances rectos, com os de­

grau'S tendo aproximadamente
uma 'altura (espelho) de 17

( dezassete) centímetros e pa­
tamar de 28 (vinte e oito) cen­

tímetrcs,
As portas de emergência de­

vem ser obrãgatõrías 0818 de­

pendências¡ com mais de 50
operários e ser conventente­
mente aJSSinaladas, desobstruí­
das e voltadas para lugar se­

guro.
Nenhuma porta de Iocæl de

traba.lho deve ter folha abría­
do-se para o lado interno, de
modo que possa 1m-pedir o es­

coamento fácil de peæoal, em

caso de necessídade.
O píso dos locais de tMbalho

deve ter resíetêncía suficiente

para sustentar ae cargas que
nele serão colocadas e ser

mantido em born estado de

conservação e limpeza.
As parades dos locaís de tra­

balho devem s-er conveníente­
mente revestidas e pintadas e

'ser mantídaa em bom estado
de conservação e Iímpeza,
Toda a abertura no pliso,

permanente ou provisória, de­
ve ser protegida e assdnaiada
para ev�tar quedas ou outros
acidentes.
Em todas liis acUvidades de­

ve haver prevenção do aciden­
te de trabalho, indicada e as­

segurada por profilS'slonais es­

pecializados l;lesse mister.

O. P. 8.

JORNAL DO ALG.AJR¡VE
N.o 945 - 1-5-75

rdital
1.a PUBLTCAÇÃO

José Joaquim Nunes da Ven­

da, Juiz Auxiliar do Tribu­
nal de 1. a Instância das

Contribuições e Impostos
de Lagoa:
Faço saPer que no dia 15

de Maio de 1975, pelas 10 ho­

ras à porta do Estabelecimen­
to MóVEIS ADLU, Lda. -

Rua Sidónio Pais n.O 10 - La­

goa, se há de proceder à ar­

rematação, pelo maior lanço
oferecido, dos bens abaixo de�

signados penhorados à firma
MóVEIS ADLU, Lda.) com se­

de na Rua Sidónio Pais n.O 10

Lagoa, para pagamento da

contribuição industrial Grupo
B do ano de 1973, juros de

mora, selos e custas, em di­
vida à Fazenda Nacional.

BENS A ARREMATAR

Um candeeiro de sala em

vidro cristal com oito lâ.mpa�
das eléctricas ao qual atribui
o valor presumível de 7000$00.
São por este meio citados

os credores incertos, desco­

nhecidos bem como os suces�

sores dos credores preferen­
tes.
E para constar se passou o

presente e outros de igual teor
que se mandou afixar nos lu­

gares designados por Lei.

Repartição de Finanças do

Concelho de Lagoa, 16 de
Abril de 1975.
E eu Manuel Gonçalves dos

Santos escrivão o dactilogra­
fei.

o Jilliz Auxiliar

José Joaquhn Nunœ da. Venda

Gabinele Técnico
Projectos eléctricos (ins ..

talações eléctricas. pos ..

tos de transformação.
etc.). projectos mecâni ..
cos. Engenheiros espe ..

eializados. Telef. 23962
-Faro.

:a: ::�ç�::::2:�:���� ������!a!B���I!!�� A imllantatão �a Univeni�a�e noAllme
meu passado e o de aIguns amigos,
ou seja cenienas. de port'Ulg1f8sBS,
8Vn¢o pena, 8Obr�udo ao relembrar
081 tão estreitos camtinhos por onde em diferentes sectores da história
pa.8i8<ei. da cultura, que podem ter um

Logo. em criança, trabaIhámos apoio prátíco 'local invulgar.
do nascer ao pôr do sol, num tra- 5. A existência de locais de im­
balño duro, onde o Qrdenado depen- plantação que permitem soluções
dia da clYMciéncia dos patrões q'lfe originais" extensões definidas de
nessa época era muito pouca, 1s>to reflexão e trabafho, bern como con­

é, faziam as leis, às suas: mãos. tacto com as culturas meridional's
Forram enfim, uns temoo» em ou do campesínato, muna Unha de

que nada aprendJerrn;o<s,; aJm" o so- pesquísa socíolôgíoa em termos' in­
frimernt.o, era o companheiro de vulgares de aproximação e referên-
cada dia. HI1IVia certo€ senhores cia ao povo português. ..,"_"'_",."_" ...,_�....

muitoS! âos qu-ai,s sem condições f�- Numa primeira fase seria pos­
namceirae, que Se apoderœvam do sível encarar a deslocação ao Sul
poco dando-lhe. uma bagatela e as- de professores para mínístrarem
sim iam passando. por gente gran- cursos de breve extensão, estabe­
de, isto é, com o inferno ãos outros Iecendo-se mais tarde perspectivas
arranjœvam o seu paraieo, de fixação dos docentes através de
Acho que agora chegámos à al- uma renovação dos dados da car­

tura de dizer mio, qu-ando a res- reíra respecteve, sobretudo numa

pasrta tU'Teita for não. fase inicial e à semelhança do que
Hoje, graças a Deus, mais ou já se propôs para o servíco rnédíco

menos todos, compreendem, e é jus'- nos hospital-s regíonaís, salvo, é
to que quem quiiser ter um burro evidente, as diferenças proñssío­
para andar a caotüo, Bleja reepon- naís especíñcas.
s.ável pela '8fUŒ' paIh(Jj e todo o seu Daqui se propõe que o MEe so-
aJimento . . . licite O'S trabalhadores da comís-

João da Silva Graça são constítuída, prevendo apoio téc­
nico' e económico e mobilizando inc

(Ocmt'nuação da 1.' pág.)

da faculdade, o sr. director­
-geral, o sr. cónego, o sr. bern

pensante, todos me falaram
sempre mal do comunismo e

me apontaram a Rússia como

a pátria de todos os desespe­
ros, da fome, da misé-ria e da
escravatura, a tal ponto que
ainda hoje há pessoas que só
falam no comunismo baixan­
do a voz, como se falassem de
sexo. .. Após o 25 de Abril,.
continuei a ouvir falar mal do
comunismo - agora pelos
partidos da direita, da extre­
ma-direita, da esquerda e da

extrema-esquerda.. . Ern In­

glaterra, nem mesmo o cato­
licismo resistiu a idêntica
campanha ...

:m natural que o eleitorado
não tenha demonstrado gran­
de simpatia pelo partido co­

munista. Tanto mais quanto.é
certo que eu verifico que a

urna acção se segue inevita­
velmente uma reacção em

sentido contrário, de força
aproximadamente ígual., Ora,
tendo o povo português so�

frido uma ditadura durante
48 anos, é natural que sinta
desconfíança face a um par-

. tido que só há pouco tempo
abandonou a ideia de uma

. inevitável ditadura do prole­
tar:iado como passo' necessá-
'rio ao alcançar da meta de
uma sociedade sem classes.
Mas, se o eleitora;do tivess-e
votado sem urn mínimo de
preparação - como explicar
que ele se tenha indinado pa-

,

ra urn partido que não recebia
a bênção do sr. abade nem a

aprovação do sr. ca;cique?
Repito: o povo mostrou uma

politização verdadeiramente
espantosa e mostrou que quer
seguir uma via pacífica para
o socialismo. Aqueles que
se a;pontam como Os únicos, �"",.,""",�"-"""""-,,,,

autênticos (cuidado com as

imitações) representantes da
classe trabalhadora - como

vão eles explicar semelhante
fenómeno? As explicações de­
vem ser tão curiosas como as

que certos treinadores de fu- não há outra -casa que reúna con­

tebol dão em dias- em que a
dições próprias para determinadas

-

actividades culturais - nomeada­
sua equipa levou 6 a O do úl- mente cinema e teatro; e, como a

timo, 'da tabela... CalM acima referida \S'e encontra

E agora, Zé? Pois agora, fechada há onze anos e assim con-

tinuarla, já que não tem neste mo­

parece-me que mais uma vez mento qua;lquer outra utilidade, re­
se clarifjcou a situação - só solveu o povo de .A!ljezur ooupar a

que, desta vez com efectiva referida casa, para !Sede do seu

participação de 90% do elei- centro de cultura popular.
t ad A pod d·

. Cremos ninguém poder pôr em
or o. gora . emOs· lZer, dúvida a justeza da decisão, mas

abertamente, que o povo disse pouco impom.a que tal aconteça.
não ao capitalismo e ao· lati- Tem sido extraordinária 'a activi­

fúndio - em suma, que o po- dade da gente de Aljezur nos últi­

vo não quer nem o neo-feuda- mos dias: assim, tem-lSe trabalhado
na CO'nstrução do .campo poliva­

lismo, nem sequer o neo-capi- lente de andebol, basquete e volei­
talismo à moda da Europa bol, que dentro em breve estará

Ocidental, com liberdade de concluidO', permitindo a prática
criticar, Imprensa oposicio-

dessalS modalidades a todos os que
o desejarem.

nista mais ou menos livre, Já se conseguiu ,também avuLta­
partidos a partidar mas a ex- da quantidade de materiaI' para a

ploração do homem pelo ho- construção da 'Sede dO's Bombeiros

mem a continuar. E o povo
VoluntáriO's.de Aljezur que em 12
deste mês se iniciou.
Não podemos esquecer-nos de

que nenhum povo é verdadeiramen­
te Hvre se nãO' fO'r ISUficientemente
culto. Cultura para o povo.

F.L.

VI:NDI:-SI:
CASA no sitio do Mata­

douro (Vila Real de Santo
António), Rua D, 11�13, com
chave na mão.
Trata o próprio, até 8 de

Maio, no próprio local.

Móveis para r/
exteriores, 't

� t:em fibra
-

de vidro

r;{fabricantes:

APM
R. (oDvlnto do Sr.·
do Gl6rio, 25
Telef.63179-LAGOS

Sal ¡nas
Bem localizadas nos arre­

dores de Olhão.

Vendem-se ou arrendam-se.

Trata Ilipartado n.O. 28 -

Olhão.

também disse claramente não
a qualquer espécie de dita­
dura - seja ela da burguesia
ou do proletariado. E não a

qualquer espécie de violência.
Falta agora. saber se as inten­

ções dos partidos que saíram:
mais ou menos triunfantes
desta prova, coincidem ou não
com as palavras proferidas
ria campanha e escritas nos

respectívos programas. Isto é,
se o partido socialista quer
realmente caminhar, rápida e

decididamente, para uma SQ­

ciedade socíalista e comunista
e se o partido comunista de­
seja efectivamente aceitar as

regras do jogo democrático
pluripartidârío. Estou conven­

cido de que um e outro são
sinceros, aquele ao afirmar o

seu desejo de uma sociedade
sem classes no mais curto pra­
zo e este no afastamento de
uma ditadura do proletariado
incompatível com uma socie­
dade europeia destes tempos,
onde o analfabetismo diminui
a passos gigantescos, avolu­
mando a importância do livro
como principal arma revolu­
cionária. O erro de Napoleão,
como revolucionárlo, fçi jus­
tamente ignorar a força do li­
vro e seguir só os ensinamen­
tos do livro da força e do ca­

nhão. Ãlvaro Cunhal tem da­
do mostras de que é um polí­
tico inteligente e, portanto,
não vai cair num erro tão
grosseiro.

Sendo assim, impõe-se uma

estreita aliança dos partidos
de esquerda verdadeiramente
integrados na vontade do. po­
vo para isolar as forças reac­

cionárias e alcançar, por uma
via pa:cÍfica originai, uma so­

ciedade socialista portuguesa.
Monso de Castro Mendes

o povo de Aijezur
quer cultura

rooncZtUão tm 1.. página)

Factos e'imagens
(Oonclwão da 1.' página)

num conjunto' extraordinariamente
agradátvel de ver na md.sttura com

outras facetas do acidentado u"ba­
nismo t<Wirense; 8ão 08 ine'8qUecl­
veis efe4tw. V'Í8tIUlIi8 patentead08
�la velha ponte romana, que ,tão
bem S6 enquadra no ri.o e na pam­
gem entoolvoote, é a própria ffsio­
nomia d08 cafl1P08 vizinh� que
¡wnto à cidad6 (J.88(U,me feição ca­

racter£s,tica que tatnto agraàa con­

templar.
Gw,ta'Tn!Nf>, de fac-to, de 'Ver Ta­

vira, sem'l!pre que por ela paS8a­
mOi8l, ta1llto quant.o gwtam08 de
pe:rcorrer-Jhe certos·recantos., quan­
do nela no.& encontramW'. El o facto
de miUito g08,tarrno8 faz com que
nunca nos :STim.tamos< enganadxJ e

tentemos" 8íemp1'e que p08>8tWel, re­
novar a nooS�' colheita de enccmto.

C. da R.

Vende-se GAIVOTAS
Barcos accionados a pe­

dal 9, com um ano de uso,
concessão na praia de Faro.
Trata o próprio, António
Soares, Posta restante Faro,
ou telefone :2 37 77 com Lu­
ciano.

Os hæbítantes de Paderne, ao

tornarem conhecimento do boato
(ou da verdade) de que o posto da
G., !N. R., aU ínstalado, iria ser

extinto, ficaram algo consternados,
e corno pretendern evitar que i'S!.W
venha a acontecer, írnedíatarnente,
subscreveram listas a \Solicitar a

continuidade do pOSItO'.
O edifício O'nde aquele está ins­

talado, u.ro dos melhores da Pro­
vincia, ¡fO'r construido para o efeito

pelos pade-rnenses com fundos obti­
dos em subscrições pÚíbliC8JS em

toda a freguesia. Há uma vintena
de anos orçou 'em mai:s de duas

'Resposta a Iste J·o·rnal centena;s de 'contO's, mas hoje a

construção não andaria longe doo

ao D.O 336/15 dois milhares. Já antes de cons-

.

truído O' edificio, os habitantes so-

_,_"_"_"_,,.,,_,,.,,,.
licitavam a presença de patru'lhas,
para defesa dos seUs bens e salva­
guaJrda da segurança pública, pa­
gandO' dos \Seus bolsos a vinda dos
agentes.
Parece que se preconizam medi­

das tendentes a centralizar nas

áreas urbanas de maiores densi-
Nem sempre acontece o que se dadeg populacionais, iIlomeadamen­

esperava cO'm receio e a.rusœedade: te nas sedes dos concelhos, postos-

desordens e intranquilidade, que com maiores c(mtigentes, de oncle'éram aguardadO's não só entre nós
como pe'IO's própriOiS estrangeir� Isairão patrulhas em viaturas pa-

ra as diversa.s zonas dos conoelhos.
que nos olhavam (antes das elei- Em nossa modesta opiniãO', a me­
ções), receosos de 'revf>ltas, agres- dida será exceIente para ®prirIS.Ões, etc. Assim, a maioria, deixou as falhas nals zonas onde não exi's­
de vir passar aqui uns di3JS felizes tem postos, mas nunca para os
e foi para outraiS regiões gozar as

encerrar onde eles existem. Por
suas fér1:as. Afinal, nada de mau

aconteceu e o acto eleitoral tanto
mais efioaz .que seja a cOibertura,
nunca poderá atingi'!' a efIciência

em Armação de. Pêra, comQ na ge- d
neralfda:de em todo o territóri'o por,..

e um contigente policial em se,r-

viço permanente numa determina­
tuguês; foi.Vlerdadeira demon:stra-
çãO' de ordem e civismO', de um ""'-

da área. O mais lógico seria que
,,-- em pOlS\tos comQ 01 de Paderne, fos­

vo que cumpre leal e fervorosa-
sem cO'locadas viaturaiSl para m�

mente um honroso dever no cum- lhor patrulhamento das zonas ru­
primento do apelo da NaçãO'. O que rais e mais rápida presença dos
demO'nstrou aos que duvidavam da
sua lea:ldade e colaboração na paz,

agentes nQS 'locais onde se verifi-
quem acidentes de viação ou em

que o povO' português é e será sem- quaisquer O'utras situações como
pre um povo amigo, ordeiro, Jeal e incêndios, rixIDa, roubos etc..Essas
hospitaleiro.

A,s 8 horas da manhã de 25 de
v�turas e o pessoal dos. postos a

Abril, muLto embora estiveISISle a
que pertencem, quandO' necessárias

chO'ver, formava�se já em frente
em operações de grande enverga­

do edifício escolar de Armação de
d'\lra ou em si.tuações de .recO'nhe­

_ Pêra, onde se ia proceder ao escru-
cída importância; desIO'car-se-iam

tinio lsecreto na votação dos parti-
para os locai:s pretendidos.

dos políticos da NaçãO', uma enor- Para que os ha.bitantes de Pa­

rne ,bicha de pesSOOlS ansdosas por
derne 'se possam ISientir em segu­

em<itiT O' seu voto pelo partido fa- rança, fuce à onda de roubos que

vorito, tendo ;tudo decO'rrido, até 8.lS®la a região,. têm albsoluta ne­
.

ao flm do acto" na m�lhor ordem � ceSiS.tda.de da presença dos agentes
com entusilasmo por cumprirem um

da autoridade.

,dever dvico perante a !Nação e pe-
rante o mundo.

. Depolis do apuramento dos votos,
.ficámos a salber que, dos 1542
eleitores inoscritos, votaram pelo
C. D. S., 78; P. S., 762; P. U. P.,
1'5; F. 'E. C. (:M-'L), 9; iM. E. 'S., 1();
P. C. 'P., 38; IF, IS. P., 9; U. D. P.,
14; M. D. iP./C. D. E., 56 e P. P.
D., 343. O que deu como ·resultado
da votação uma incontestável e

esmag'adora vitória do Partido So­
cialista seguido pelo Pazt1do Po­
pular Democrático.
Depois desta demonstração da

vQntade do povo, vontade -sincera,
\Sem imposições, nem promessa;s
(ilusórias) como era antigamente,
espera-lS,e que -os nossos .governantes
O'lhem para as ingentes necessida-
des do País, .propO'rcionando�lhe
uma vida nova, pIena dos direitos
de um povo li'VI'e" ordeiro e trruba­

lhador, para engrandecimento. e

prestigio de um Portugal NovO'.

R�putada
marca

de tintas
•

e vernizes

aceita
,agentes
concelhios

As 81e106.s
em Armação de Pera

Euriéo Santos Patrício

�-"-"-"-"-"-"-"...,

Comparticipações
Foralm concedidas aIS seguintes

compa:rtiJciJpações: 12:S9 200$, aos

Serviços Munidpalizado,s de La­

gos, palra aJbastecl'ffiento die ã-gua
a Boosalfrim e Balrão de S. JoãO';
1 000 000$ ,e 1 350 000$ 200 000$,
500 000$ ,e 1 000 000$, respeotiw­
mente às Câmaras die iLagoa, S'.
Brás (ie' Mporltell, SlLl'V'es e TeiWT'a:,
para esgOitJos � :F1ermgudo, Par...:
ohal, Mexilhoeira e Calvário, S.
Brás de ,MJportell, Encherim, Montie
BrruncQ, Pinœll'o Grande e 'Sallllta
Luma.

Irá Bncerrar o posto
da G. R. R. em Paderle?

V. P.

A. �mID�io �e �liveira·
,

MÉDICO ESPECIALISTA

DOEN.ÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.as, 3.&', 4 .•0, 5.al

e 6.a., às 16 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 ric Esq.o
PORTIMAO - Telef. 241 74

Estrume
de gados

PALHAS, CEREAIS E S:éMEAS
Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281 -

Castro Verde.

VeD�I-le Da vila �e mbl�
Um conjunto de armazéns

com logradouro e três fren­
tes com a área total de 5 275
metros quadrados.
Resposta ao Apartado n.O

10 - Olhão.

tensamente es vários serviços ca­

marários. A corníssão, ínstaâada
provisoriamente no Racal Clube,
recebe sugestões na actual fase de
estudo e prevê, por intermédio de
sub-grupos de trabaého, o contac­
to com prO'fessOr8iSl e técnicos ca

pazes de ajudarem à definição de
alguns percursos pedagógicos ade
quados à reali!dade em causa.

Ahril de 1975
A. B. O.

IleratlO Maio -1�
A Delegação Distrita!l da Di

recção-Oeraã dos ne�ontO's, 'Vai
desencadear iLnte;nsa ooti'V'id'ade no

mês 'em eurso, integrada 1!1..'} plæno
d� fomento do desporto, dando prto
Tld�e .

à formação de quadros e

consdderando que a participação
organdzada das massas trabailha
doras é qua p.ernniti:rá alterar pro
rundamencs a a'dtual estrutura; des
portwa,
O

.

direito da classe trabalhado
ra. à educação fÍS'l.Ca e ao desporto,
não são nem poderão ser reslátan
tes do tra:ba.!hO' de grublinietes e [a
boraãórãcs, mas si:m o 'res'll!1tado. ao
al>cam!de de urn procasso de luta
de �lasses e que conduzírâ ao po­
der a classe traJbaillhadora. Pensa
mos tamlbé!m que prura se eonse­

guir atingi,r o socíaãísmo, teremos
de �utar no seio da SOiCiLedade œ¡pJ.
taíista e ai aXcançar as prtmeéras
vitÓTlias.
_. O programa de acção consiste
conooetamel!1te num con�unto de
acções de formação de aJetivista:s
ou a.nimJakiores d!e;spoirtivos e' que
sairão na sua g;ram:de !Inaàorda do
lote de atntigos praltI1oa:ntes aJctuaJis
pratJ,can;tes, 'armantes do deSportO'
etc.
Em -2, 3 e 4 d-este mês decorre

uma acção de formação de aotivi
dades em Faro, em que participam
jovens da Casa da Cultura de �aro
da Real Amizade IFarense, do S'
Luis, evc. Em 3 'e 4 de Maio, ha
verá lUlllla acção de ¡fo'mtação em

ViIa Rea.! de SalnIto IAntónio din:cIl'Uin
do jovens desta v1!la, Castro Ma
11im, A!lIcoutlan. lA1tura, Monte Gor
do, etc., e O'utra em Lagos Onde
estarão incluídos jovens de Allje
ZUIr, Vd[a do Blapo ie Lagos. iEm 10
e 11 d� IMaro, haverá uma aJeção
Itlm Por:tiunãlo.. QIIl� esltarão ¡pre:;
sentes jove:ns dJe Silves. 'Lagoa e

PO'l1timão. Haverá outra 3JCÇão em
TaNi'ra U1clui.ndo jOV€!nSl de Coar
ceiçã'O de TRiV'i:ra Cabanas Luz de

T�'V:ira, Santa Luzd'a, Santo ;E'stle­
vao, etc. im hav-erá ainda Om·ra aJe

ção de nivel idênltlLco em ,pœtimã.o
l:J..ediicada. a professores do Ensino
Pnimã,'r:io:.

_

A m'Vel dJistrital e dentro drus ac
çoes por espedalidade haverá, nos

mesmOs ddas Ulma acção de foT­
mação de a.nimadorie!s de 'Vella em

Portlmoo. Em 13, 14 e '15 de Maio,
/ha'VIerã uana acção die fIOIrm�
para os e!lementos inlSicri:tos no «'ser­

viço ,C1Í'V-�co» e qUie 'Vão panticipar
neSta 'Calm:panŒl:a de dWlmizaçãO'
desportiV'a, dos ICOnceillhos de 'Faro
e Ollião. [E]m 17 e 18 de MaiO' ha.
verá uma acção de fo:rmaçã,Õ em

Olhão, incluindo jovens da 'Fuseta,
MOiIl.lcar'aip'aJC'ho, Olhão, etc., e OOltra
em L!Ou[é, iElcilillmdb jplV'eDIS die S.
Brãs, Quante!i,ra Sa.lir [Joulé e1JC
Em 24 e 25 d'e' lM:aio, 'haverã' uma:
acção de fornnação de' aniLmadores
de judo, de nivel distrital, em Ta.­
virai. Elm eo, 31 de lMaJLo e 1 de
Junho. ha.v:erá uma aJcção de for­
mação de alIlIlimadoOOs de gin'áJStica
despOilitiva, em Vi.1a RIea!l de Sam.to
Antóni'o'. Ri qual terá Uim cam dis­
trit:aœ..

J. O. R.

œ_"_"_"_"_,,.,,.,,.,,,

Festa da Pinha, em Esiol
Começou ontem em Estai' com

númerO's em que se destacou o cor­
tejo -luminoso, a tradicional festa
da Pinha, prQmovida por uma co­

missão loca.! que às celebraçõe\S
vem dedi�do 01 melhor do seu

esforço. Hoje, às 7 o programa
proSlS!egue com alvorada.; às 15,
com tiro ao vo.o; {¡¡s 22 com ar­
raial e baile e à;s 24, co� o Ran­
cho 'Folclórico Infanti'l de 'Estol.

Amanhã, teremos às 7; alvorada;
10, a1lleUsmo-ciI1cuito da Pinha' 16
futebol; 22, arraial com bai:Íe �
24, concurso de quadr8J.!Í alusivas
à Pinha.

lavrador
Compro ervilhas e faNas,

qualquer quantidade.
Apartado 42 ou telefs. 124

ou 265 - Vila Real de Santo
António.

Na. Praia da Rocha.
apartamento 'mobilado. Ao
mês ou ao ano.

Dirigir '80 telef. 24617
-PORTIMÃO.
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Actualidades desportivas
Ca rT'Ipeonatos Nacionais

F u T E BO L
I DIVISÃO Comentários de João Leal

Retorna amanhã a sua marcha

O. Nacíonal da IDiv;imo. Malor. A

Faro desloca-se o Vltória de Se­

túbal, num prélio sem problemas
grandes, mas com um pe�samen­
to comurr»: o encontro consigo mes­

mos. Com 'efeito, o Farense tem

feito uma carreíra írregularíseíma
na 2." volta, cedendo pontos no seu

reduto ·e acusando uma niti'da que­
brade forma. Por seu turno o onze

sadino 'es:tá muito longe do que foi

o Vitória europeu. 'Daqui que o

jO'go de amanhã se rev.rs;� '�e certo
Interesse, podendo constítuír uma

partida agradável.
Mats emotívo o encontro do

Olhanense no Lavradio. A turma

algarvia
.

joga a derradeira car­

tada, condícíonada ao ,enc0Il;trO'
Orrental-Beãenenses. Após 15 Jor­
nadas sem ganhar, o Olhanense
venceu o E's<pIDho e .terá reencon­

trado o caminho da vitória. Difí­

cil, por todas as razões_esta deS­
locacão do. onze de Olhao ao ter­
reno- dol.s ·«fabrils».

veram o golo da vitória. Num

campeona.to sem problemas, o Por­
timon-ense recebe amanhã o 'I'orres
Novas ante-penültímo da tabela
clas:si'f'Í'cativa: Favoríttsmo, sem 00-

vidas, para os algarvíos,

fi DIVISÃO

de Pêra

ill DIVISÃO

Plena de emoção esta Zona D,
com 7 formações dtstanciadas 'en­

tre si num máximo de 4 pontos.
O 'Elsperança continua gura, mas

com menor vantagem (1 ponto)
já que foi empætar a Odemira, en­
quanto o Vasco da Oamae o ,seixal
registaram .vttõrtas, Curiosamente
n-enhuma . formação algarvia ga-'
nhou. O Torralta, no seu reduto,
empatou com o Amora e .contdnua
lanterna vermelha. O Lusitano
deíxou-se derrotar, na Vila Pom­
balina, pellO candtdato Vasco da

Gama, 'agora a uni poIito. do c0-

mandante. Por seu turno. o ,Sam...

hra�ense fui perder no Estádio.
Pina Ma;nique, em Us'tlo.a, por um
go.lo solitário.
Amanhã, o primeiro e o último

enco.ntram�se em >Lagœ e ambo,s
manterão. as suas posiçõæ: ¡Sam­

. hrazense�Seix8!l é um jQgQ com

muito· ,interes..OIe, conhecida a' resis­
tência dos algarvios no seu redu­
to e as :pœtensões d.os s-eixalen­
-ses ao -comando. O ,SiJ.Vel.!, necessi­
tado de' ;pontos para fugir à zo.na

quente, .
tem deslocação dlificil a

Beja. .Finalmente o Lusita;no vai
de abaIada a Reguengos de Mon­
:saraz, penúltímo da ¡tabela geral.
Jogo equilibrado. em que a igual­
dade é domin8..!;l!te ..

Na !sua deslocação a Almada, o

Po.rtimonense não foi feliz. Com
·ef'eito e a despeito do. futebol. de­
monstrado, nã.o obstante a gana e

determina:ção com que. os alma­
denses se bateram,. os ,J::¡arlaventi­
nos ,retornaram com uma derro.ta

tangencial. 'Fazendo funcionar o.

marcadQor pela vez primeira aos 31

moi'nutos, num -oportuno gQolo de
Hilton veIliam 'essa vantagem
igualada num lance in!eliz de
Afonso. A igualdade impuJlsionou
os visltados, ávidos �e fugi'vem da
zona' quente, e no 2.° tempo, ohti- JUNIORES

,Fo� no .propria redutOo do iSieU
mais directo antagonista que oa

moços do. São Luís ga!}haram .o
titulo. da 8.· série da II Divi'são
Nacional e com ele o diretto' a
proæeguitlem em prova. Na cida­
de-museu, ante '0 Juventude, que
era o guia:·o �rupo de Faro ven­
,ceu por 3-2, após estar a perder
por 0:-2. Uma arrancada entUlSiáJs..
tica 'e urna vitória magnifica.
Amanhã, o ,são. LuIs defronta no.

Lavradio. o .onz'e da G. U. 'F. Boa
sorte, moç.os!

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

II DIVISAO

Almada, 2 - Porti'monense, 1

III DIVISAO

Lusitano, 1 - V. da Gama, 2

Silves, .o - Aljusltrelense" O
Casa Pia, 1 - Sambrazense, O

Odemira, 1 - Esperança, 1

TOIlmita, 1 - Amora, .1
JUNIORES

Juventude, 2 - S. Luis, 3

JUVENIS

,Lusitano, 2 - Olhanens'e, 1

,Silves, 4 - Pom.imonense, 2

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISÃO

Lagoa, 1 - Louletano; 2

Quarteirense, 2 - Tavirense, O·

JUVENIS

Entusi'ástíca também a última
jornada�.da 1.', ,fase da 16." !Slérte
do Nacional. O Luætano, mercê
de uma merecida vitória ante a
valorQsa ,réplica do aidveMári.o,
manteve o co.mando. Ao vencer o
Olhanense por 2-1, conquistou o
1.0 lugar da 'série e o

.

direito 'a

prosseguir 'ná ,2." faSe. ,Amanhã,
jogará ·ein ·Ferreira do Alentejo.
contra o Ferretvensle. Também pa­
,ra os moços vila-'realenses, que .se

mallltêm invi:ctos, os vOtOSl de ife­
'Li'cidades.

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DlVISAO

Cuf-Olhanens'e
Farense-N. Setúbal

INICIADOS

II DIVISAO

Portimonense�To,rI1eSt Nov'as

No Eistádio de São Luis, 'em Fa­
,ro, ,ditaputou-,se na· tarde de sálba-,
'dá,'a fmar do odfutrital de Iniciados.
O Olhanense venceu o Farense ,por
1-0, num encontro :bem disputado
e conquistou o título de campeão
dUsltritaJ. Amanhã, as durus forma­
ções ,iniciam a Taça Nacio.nal. .o
Olhanense r,ecebe,rá o Grupo DeS!­
'poI1ti�o da C, U. F., enquanto- o

Farims'e actuará no ,MontijOo:
..

In DIVISAO

Reguengos-Lusita;no .

Sambrazense-<Seixal
Beja-Silves

. Esperança-TGrralta
JUNIORES

Cuf..;S. Luís

JUVENIS

Sp-otI'ti-ng IF'erreireJ]se�Lusj¡tano

C:I\MPEONATOS DISTRITAIS
.' I DIVISAO

LouIetano�Qullirteirensie
Moncarapachense-Lagoa

INICIADOS

Mo.n.Üjo-,FaIleDise.

Oihanense-,Cuf

Vende-se
em Armação
Casa antiga, - de gaveto, bem ¡b­

calizada. Bastante terreno, possí­
vel. con&trução ..

Info.rma telefone 26110 -FARO.

(). ••. fulebvli�liI- ill�DI·viv dv 'iln()

Rafael Raimundo,
do Troféu

comandono

IIBrandy Casal Sereno II
Jornada após jornada.. tem vindo.

a cGnhecer grande êxito. o certame
«0 futebolista ·aJgarvdo do ano»,
o.rganizado por Jornf1¡l do Algarve
,com o patrocínio da firma 'Fran­
cisco Matias, de Torres Vedras,.
Em relação aos primeiros Iuga­

,1'88 a cl3iS81Ü'icação é, neste momen­

to., a seguinte:
Rafael Raimundo, L. F. C., 5020

pontos; João Luí'S" S. C. O., 4 550

pontos; ,M'anuel FernandeS', ex-S.
C. ,F., Z 550 pontos,; Almeida I, S.

C. 'F., 1 900 pontos; Almeida II,
S. C. F., 1100 ponto\S; Sério, S. C.
F., 850 ponto"!'.'

.

'Seguem_'s.e-lhes, com meno,r pon­
tuação, u¡:n numeroso. «pelotão.» de
futeb-olistas que militam em quase
tGdos os clubes algarvios.

.

Hoje inserimos novo cupão-voto
que deve.ser recortado, preenohido,
colado num postal e.enViado a JOIf'­
nal do Algarve; Apartado. 12,. Vila
Real de Santo António.

TRonu «BRANDY' VASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»
B R A N O y

Nome:CASAL SERENO .---- -.-- - .. -.-.-

-.-.----.-.-------.--•• -----------.-.----•.. -.----

Clube:
_ ..

._. __ .. _ _ .. __ . __
_ .. __ ._ .. .�-.,.-.-.--.- .. -.- -.----.. ------�-

.. --_

Votante:
._._. __ . __ .. __ .. ._. . .

.. _ .. . . ... .. __ . __ .. _ .. . __

Jll¡dereço:
. __ .. __ . .. .

.

_

Formação de «repúblicas)
desportivas

Â T LETI SM O

CAMPEONATOS NO ALGARVE

A Aseoeíação de Atletismo Ide

Faro ¡p.rŒnov,e hoj.e às 16 horas,
no Estádío da Oamptna, ·errnJ Loulé,
o campeonato regâonal de juvenis
mascuíénos e fernínínos e as se"

guírites provas de selecção para o

inter-1lle!leCições. l'oOm, 400, 800,
1500m, 300om, 5 ODOm (s�lecção),
altuœa, comprdmento, triplo. peso,
disCo e dardo.
'Também hoja e ThO âJm'bd,to do

rplwn'O de expansão da rnodasídade,
a Associação. de Atletismo dte Fa­
ro !promOIVe às 16 horas na ,E'soola

Preparætórra D. Afonso IlfI, em

Faro, Ü' 1.0 ,tri3ltlO' regioill'all ínfam­

g'atóríae: masouãnas e femti'llJinas,
til, com 'as seguintes provas obrí-
60 metros, altura e peso.

PROVA DE MARCHA EM FARO

A RIeail Almiza;de Farense promo­
ve hoj,e às 21,30 horas llIlllla prova
de marcha em que serão pereor­
ridas as IP,rinlcipaís ruas de Faro.
'0 imcio da prova está marcado

para a Œ'oillooha e, as ínscríções
são graJtuditas.

.11: illltenção da RAF' ao organa­
'zar este itirpOo de provas [pôr toda a

gente a tpratiJcar, e não só os que
'para eles já estão pI1e(paral:Los.

J. a. R.

Uarmela, Adília & Jerónimo, Limitada
Certifico narrativamente que

por escritura de 3 de Abril do
'corrente ano, lavrada a fIs.
76 v.o do L. F-4, de notas para
escrituras diversas deste Car­
tório Notarial, a cargo da no­

. tária Mariana Carapeto dos

Santos, foi entre os senhores

.CARMELA DE JE'SUS CAR­
MO ANACLETO; ADiLIA
TERESA DOMINGOS e AN­

TóNIo DOS SANTOS JERó­

NIMO, 'constituída a Socieda­

:de em epígrafe que se rege pe­
los artigos seguintes:

1.0
� A sociedade adopta a fir­

:ma de «CARMELA, ADiLIA
& JEiRÕNllMO, LIMITADA»,,

tem a sua sede em Portimão,
:constitui-se por tempo inde­

;terminado a partir de hoje.
2.°

O capital social é de cem

.m i 1 escudos, integralmente
'realizarlo em dinheiro já en­

"trado na Caixa· Social e cor­

'responde à soma das quotas
dos sócios, que são as seguin­
tes: - Carmela de Jesus Car­
mo Anacleto, com uma quota
de cinquenta mil escudos;
Adília Teresa Domingos, com

uma quota de vinte e cinco mil

�scudos e António dos Santos

JerónÍlmo, com uma quota de

'vinte e cinco mil escudos.

3.°

O objecto da sociedade é o

comérciode mercearias, mini­
�merca:do, louças e lanifícios
ou qualquer ramo de comér­

cio ou indústria que os sócios

resolvam explorar e para o

qual não necessitem de autori­

zação especial.
4.°

Todos os sócios são geren­

tes, sem caução e com ou sem

remuneração conforme o que

por acta for acordado sendo

sempre necessária a assina­

tura de dois gerentes paTa

obrigar a sociedade em juizo
e fora dele, mas sendo uma

cielas sempre a da sócia Ca.r­
mela de Jesus CarmoAnacleto

5.°

Quafquer dos SOCIOs pode
fa;¡:er-se representar adentro
da sociedade por procuração
bastante, passada a outro só­
cio ou até a pessoa estranha
à sociedade, a quem se fará
substituk na gerência.

6.°

São permitidas prestações
suplementares de capital, de
3!cordo 'com o que for deHbe­
rado em acta. De igual modo
qualquer dos sócios poderá fa­
úr à sociedade os suprimen­
tos de que ela carecer.

7.°

A sociedade pode adquirir
por COillpra, troca e até ven­

der ou hipotecar, qualquer
veículo automóvel ou motori­
zado.

8.°

A divisão e cessão de quo­
tas' entre os sócios é livre,
mas em relação a estranhos
tem a sociedade o direito de

preferência em primeiro lu­

gar e em segundo lugar os

sócios.

9.°

Ê expressamente proibido
aos sócios usar da firma em

actos e contratos estranhos

aos negócios sociais nomeada­

mente fianças, abonações e

outros ados semelhantes, sob
pena de responder para com

a sociedade pelos prejuízos
que lhe causar.

10.°

As Assembleias Gerais se­

rão convocadas por meio de
cartas registadas d�rigidas
aos Isóoios 'com, pelo menos

quinze dias de antecedência,
desde que a lei não exija ou­

tra formalidade.
. Está conforme.

Portimão e Cartório Nota­

rial aos dez de Abri'l de mil

novecentos setenta e cinco.

o '3.° AJjuda;nt1:e,

António Luís, Santos Pinto

O SOCIALISMO E A BfBllA
GERA,üM'ENTE nos meios ao So­

cíalísmo arectos, facilmente se

repudia ou pelo menos se negligen­
cia a Bjblía e o Crfsttanísmo fun­
damental dela derivados (não me

refiro às formas de «religião» for­
muladas e corporizadas através dos

'séculos).
.

E'stou certo de que uma multidão

de gente, particularmente neste

país e agora, gostaria de ser com­

pletamente esclarecida, porque se

sente naturalmente aliciada dum

'lado pelo que há de tr:meIida���­
te justo nas formulações s;oclah��
tas, e por outro, porque expert­
mentaram nas 'suas vidas e cons­

'cíêncías a acção «revolucionária»,
vivificadora da Bíblia.
Poderíamos afirmar que a «na­

ta» do socíælísmo: as SUaiS mais

ricas concepções de Justíça, I�al­
dade justa rotríburção e dístríbuí­

ção do rendimento :nac�o.naI do tra­
balho justa valorízação da força
de tr�balho, a anulação da prepo­
tência capitalista que a explora, a

critica à mentaiidade burguesa da
sGciedade de comSiumo 'que S.e avH­

'ta a querer - e a gostar de - o

que os outros querem e não do. que
a Sociedade mais·precisa, a prO'­
priedade privada como. elemento

possivelmente alienante do pro­
gresso 'Siocial, tudo is'so ·se encontra
na BíbUa. E se socialismo além
disso tudo é uma concepção de

'governo e de vida democráticos

que rpartindo da base da verdadei­
ra e real vGntade dOo povo traba­
lhadQor ,se' cGnstrói até ao top'Oo na

consta�te exigêIida :e ,respeito do
seu inte,resse ,e necessddade's. então
nada há na Btblia que æsencial­
mente o ,contrarie. E, para quem
conhece esta, até qua;se se ,toma
descabida uma tal afi!rmaçãO'.
Evidentemente que ela não é

uma obra técnica, nem pretende
sequer iinspirar especifIcamente
uma determinada conduta politica.
Ma;s ainda que natura;lmente refe­

renciada ao enquadramento ,gócio­

-económico-políitico em que foi s.en­

do ·escrita através dos 'séculoSl, ela
continua a conter a verdll!de essen­

cial do que ao. Homem conce,rne.

,Se devemos der» os aconteci'­
mentos à ,luz do ,«Livro» do CristiJa­
nismo também devemos ler eSlte à
luz dO:s acontecimentos, pela forma
em que a Históda. ao fazer-se nos

ajuda por veze,s a de'scobrir senti­

do.S ine'Siperadamente profundos e

ricos dillS suas verdades.
11: fa·Iso, por ,exemplo, que a Bi­

bHa ens,iue a humildade, a obediên­
.

cia, etc., ,como ¡formas de aceita­

ção ·sofredora, ,s;acrifi:cial, sacra­

meDitaI, das injustiças que exerçam
sobre nós, que assJm \Se «m,ereça»
a bem-·aventurança eterna. Repito:
é' fal,s'o.. 'Crrsto .disse. que vinha tra­
zer a eS']Jada (:;lão Mateus cap. X,
vers,. ,34), e não a «paz», naquele
sentido de um comportamento ino'­

perante, desvirtuado, s,em acção
nem reacção perante a Injustiça,
o abuso. A humildade é e dev,e
consistir -na jus>ta availiação do que
'somos e valemos deilitro de .to.da
esta Criação em que vivemGs, ·sem

valorização orgulhosamente a mailS!,
nem ,modestamente a 'menos; ,e não
deve consistir num l'l1entimento des­
vi1'tuante de ·cu¡lpa;bHidade nu num

, �"_"_,,.n,,_,,_,,,_,,_,,_,

Nova estrutura para' as
delegações da Diref!ção
Geral dos Desportos
Uma por�tari:a do 'Secretário de

Estado. do.l'! Desportos e Acção. So­
cial EscGlar aprova o Regulamen­

. to. das ,Delegações ,da Direcção­
-G.era;! dos <Despo.m.os.
,segundo o mesmo Regulamento.

funciona, em cada distrito do con­

tinente e ilhas adjac·entes, uma de­

legação,. na dependência ,técnica,
administrativa e financeira da Di­

recçãG�GeraJ dœ Desportos. A
acção da;s delegações integra-Isle na

poliltfca global da DIrecção.-Geral,
para 00 que manterão estreitQo con­

tactO., 'quer no sentido. da execução
daque�a política, quer aprovando
as medidas que paTeçam aconse­

lhadas pelas condições específicas
de cada distrito.. Compete às dele­
gações organizar, orientar, impul­
ISionar 'e controlar as actividades

de'sportivas, promover acções de
esclarecimento e 'cultura deSiportf­
va junto das populações e, em ge­
ral; a di,vuIgaçã.o e generalização
do gosto pela prMica desportiva;
intere'ssar e dar apoio tàis aut'âr­
quias lGcais, outras entidades. ofi­
cia�s ou particulare's, na planifica­
ção do de'spomo 'di:stri>tal, no oS<eIl­

tido de uma prática intenlSJa, drus
pGpulações; . mante,r a 'Dtrecçã04e­
ral doo Desportos permaneIitemen­
te informada dos faotos que inte­
ressam à vida de,spoI1tiva.
Cada delegação' sera. constituída

por um delegado, assistido por um
órgão. COŒl'SuItLvo e outro técnico,
e será d()ltada do pes'soal adminis�

trativo, técnico ,e auxiliar necesSlâ­
rio ao 'seu funciGnamento.
A pGrtaria delfine, em seguida,

as competêncirus do delegado dis­
tr�tal, dGS órgãGs cODisultivo e téc­
nico.

ALGARVEJORNAL
lê-se em

DO
todo o Algarve

Levou' a efeito a Associação de
Estudantes da E'scO'la Secundária
Polivalente de Vila Real de Santo

António, a criação de «Repúblícas
despontívas», que .se caracterizam
fundamentalmente pela acção imi­
nentemente democrática e sociali­
zante. A.Js «Repúblicas» terão o no­

me da modalídade desportiva a que
se dedicam e aseím tenemoe por
exemplo a «.República do Brusque­
tebol», a «República do Futebol»,
etc.

.

Estas «Repúblicas» entraram em
funcíonarnento ern 28 do mês findo,
com o seguínte horãrío: segundas,
terças, 'quartas e sextas; das
das 17iH3OM às 20H30. TeráJo aces­
so a estas actividades todos tOS :Ln­
dívíducs dnteressados na iplI'Mica
desportiva, tendo até agora cola­
borado no iplI'OiC.æso os di[1e:re!ntes
parñndos [politilco's qIU€, i'Illform3lIlido
os seus aderentes desta in;i!ciatilva,
'entraram num processo de inscri­
ções.
A 'coordenação das aotdvãdades

irá 'l'!esuŒ.t:ar de um 1lraJba.lho eon­

junto enltI1� os ¡pnodJesSOl'es Ide edu­
caçoo fisica �o. concelho e todo.S
os 'elementos estudantes e náJo ,es­

tudanteS interessados em pamcl­
pa;r cOrnlo aW'VIljsltas dæta 1IIT00vi!-'

melntaçáo Ique Se p:retende. ,rá ,Srollipre 'tilma l'elSuLtante ,da so-
P!1eten�e-.se deste modo, anJiqui-. >oi�ade 'em que está ins�dla. Ein­lar toda ,a estvutüra Iburguesa eim ,tende�se qUe a edtllcação está es­

que ,assenta todo, o. IllOSSOo s]S!tema
tl'eit'aim!ente 'vinoubda ao iplI'dcessoeducatJirv:o tra�endo à Es!cOilra a VelI'-
histórtilcto da aCÍlÍ'Vidade social e ¡nro-

dadeira l<iÍasse ,tra;ba;lhaJdora, dii!gna J:'

dutiMa dos lh'OlIne!!1's .e será, portJan­pl'QP!1ietár,ia das 'in'Stailações esta-
to, COIm: a p'Il!rUci¡pa.ção da dalsseviV!e ¡com .o dinheiro dO' Povo, mas
tra:baIlIhado'ra 'que s·e poderá Itrans­ta:is. A ESICOJa '.é Ido Œ',ovo, ;porque f-orm:a;r a nossa .Escola. iBIDaJlmen­seTá eLeidtilvàment.e d�e quaDido .'0
te é de assinaJ.a.r que se pretendepoder a si Ilhe perteDider. Œ'reten- "-""'to d ta

..

t·
.

.de-se, pois, construEr uma 'Escolá qUe O: auom ' es imcla tVa seJ¡a
. ala'llgaido à medida que se elfeictiVia

sem. paæedes e o�ere,cer. condições .

à 'OlaS'se ,tmba1hado:ra para adic:au- a ;parttiJcipação dos' otrlllbaillhll!do!I"es e

çar a ��. orgallli;zação e 3l9IS'()cia- qUie lS1e<ja ICom a c1<asse ltI'a<bafuJadora

ção nt) sentid!() de a!]¡ca;nçar ,o aJI.- que nós queremos foomar para a

mejado lpoder.. '.' vida 'e não num carrniil!l!b.o rparaJl'elo
Não se rnmetende .uma Escolia Re- ique nos alfaste da vida material,

vol1J¡CionáIlí�' .

mas sdm aJOOiIT!IpaiIlIhar
reaJl e sOiciail do homem.

estritamenue o proce:SSo íl1elVolulCiJa- ESCOla Seoundária PoIltvailentie de
'Vila ReaJl de Santo A1Il!t6nio.nátio ,em OOTSO, porqUe se :enJtenJde
,

fundalffitentaliInente qlUe a ,Escola lS'e-

pelo dr. João A. C. Pinheiro

baixar a cabeça perante as ínjus­
tíçae, deixando 'que nosso Senhor
as castigue ... Não.

Quan,do Crísto nos diz símbolíca­
mente para' oferecer a outra face
a quem nGS esboteteía, e andar ou­
tra milha a quem nos obrigou a

andar já uma, não é numa demons­
tração de oarídade beatífica ou nu­

rna «santa» anulação da vontade

própria, mas para que, com a atí­
tude mentad que essa norma' ensi­
na, provemos também aos que nos

exploram que não é o continuar a

fazê-lo a forma de melhor soluero­
nar os con�J..ttos. Mas que para
'subsUtuir a violência há o dfálogo,
a persuaeão, a justa acção revolú­
cíonãría até.
Na Biblia perpassa um, verda­

deiro «humanismo» no sentido de
uma real valorízação e dignifica­
ção do Homem através do seu ezirí­
;quecimento 'com valores espiri­
tuaLs, pela sua ,reconciliação com

'Deus, com outros e até consigo
;pasisando a melhGr conhecer-'se e

,:i!ntegrar-ise no. Univeœo.
: O ateLsmo aliena. o Homem im­
'Pedindo-O' de ver tão longe quanto
pode, de 'subk tão alto quanto de­
ve, de tomar consciência de tudo o
:que está para '«além.»: para além
¡do ,cqnÇcooto, para além do quoti­
;di'ano, para além de si próprio., A molía põe em �estaQue o go­
:verno de. chelfes e'scolhidos pelo
'povo, que provaram pela sua com­
.batividade e ,Ileal zelo na delfesa
¡dos ,seus inteIlesse,s, \Serem os que
¡lhe convinham; (Cif. o olivro de JuI­
¡zelli). E em contra�partida mo.stra
¡Qomo a esco,lha de Saúl, ,também
:demooráti'ca, foi contudo er,rada
IpOol'que .o povo escolheu superfl­
:cialmente guiado apenas pe'la apa­
,rência exterio,r.
¡ A voz dGS profetas do AntIgo
.Testamento é quase que monocor­
Idicamellite a ,condenação da rprepo­
¡tên-cia, do abuso, da especulação
¡imQora;l, da imoralidlllde doS! ricosi.

¡Clama' Mi'queias, «<Deus te decla­
irou, Ó Homem, 'O que é bom; e que
:é o que o Senhor pede de ti senão
Ique pratiques a JUSTIÇA»! O sen­

¡tido das IDSicrituras eristãs é 'extre.­
;mamente prático. Não há «culto»
¡verdadeiro a .>Deus 'se não for feito
:na Justiça e com Justiça. Falo da
[Justiça social. 'São Tiago. é rigo.ro­
:samellite ·contundente ao fa;lar con­
Itra os ricos exploradore,s do prole­
¡tariado, e ao 'lembrar que a Fé sem
;Qobras é morta.
1 .

Ao pOr-·se ein relevo a BIblia na
¡luta progressista do SocialismOo não
�lSle esltá apelando nem para uma
lespécie de cerrtdsmo político (mui-'
;to menos para uma '«direita»). nem'
:pa,ra o atenu:amento de uma «ex­
,trema-'es:querda» por exempIo., 'Renso. que o socialtsmo ateu' do.s
:grande,s teóricos (Marx . Lenine
,Engels, etc.). fQoi determ�ad(') pel�época, em parte; porque infeliz­
mente não fizeram ,experi'ência al­
guma espiritual com a Bíblia con­

fundindo-a, ass�'I:n como ao C;istia­
,ni:smo, com as formas 'sórdidas de
reltgiãOo decadente, obscurantista,
'exploradora, ,que muito justamen­
t'e o.s ,repugnava. iPG1'que seria irre­
eoncUiável o 'Sodallismo -com a BI­
blia quando esta é extremamente
revo.luclonãrla na slUa acção. trans­
formadora, libertadora do Homem
no plano sodal CGmo no esp�rtthial:
e se a «práxis» �a Cartdade do
Amor divino é profundam'ente
actuante no iindivíduo e na SGcie­
dade, em linhas de d'Grça afinal
coincidentes com o que de mais
puro hã no sociali'smo. E a Histó­
ria tem demonstrado com a,bun­
dãncia 'quão longe 'essa prãJd!s podealcançar. Cr�sto falou ,mesmo da
«'vi-olência» dos 'que pela «força»
se apoderam do reino de DeuS', quedeve ser um reino de Justiça per­feita nesta Terra.
A conformaçãOo à vontade de

Deus, a que a Bfblta apela, é afi­
nal também Isso: a jus,ta ltita do
Homem, a:qui na Terra, pela Paz
e Justiça soci'aJI., e a Esperança que
o enriquece tem de traduzlr�se aqui
peo1o esforço actua;nte em l'ealizar
já .o Meal de .Justiça.
Marx .olhou ·só para o que eram

formas de religlão, vts, é bem ver­
dade, na ,sua incapacidade de acção
politica pela .JuSit1ça, na sua coni­
vência com o despotismo estabele­
cido, na expJQoração medieva do
obscuranUsiIDO ,e da 'superstição;
e o. seu materialtsmo. orientou-se
para uma -dialéctica que 'só falha
por ,não prever, não ·conta'r com ()
«eterno»... com o que está para
além ...

Exemplo ode diálogo entre' o So­
cialIsmo e () CrIstianismo temos no
interesæ.nte Hvro dOo padre José
Porfirio MiTanda «Marx y ,la Bt-.
nUa» (,Ed. Sigu'eme, Salamanc_a.
1972). Quem sabe se da 'confronta­
ção dia'léctica dGs dois não resul­
tará o que afinal todos queremos,
e Deus também: ma1Js paz e Jus­
tiça na Terra.

VENDE.SE
Honda 360, 1971�30.000

Kms., bom estado, en�

trega imediata, escudos
35.000$00, Apartado 96
- Albufeira.



Oorrespondo ao apelo do M.

Francis:co Olara Ne,ve.s, a quem
agradeço o e.stímul,Q. O que M­

}e foco, parece-me merecer de
todoo nós, 18ão-�, o

m<llior apaio e carmho. Refiro­
-47Ioe ao recém-formado grupo
de acção cultural de S. Brás
de Alportel, que pretende levar
(1¡ cabo obra merit6ria e ao

mesmo tempo apelo para que
toâoe. 0& 8áo-ibrasMl8es tomem
cantae·to com a obra que esce
grupo, mtegrado de j<¡ven;.s que
de há um tempo a eeta parte
souberam bem IUzer a todo o

povo que a juventude est.d pre­
sente, se propõe realizar.

O g,rupo de acção culitural
de S. Brás traça as S>1Wt8 tU­
rectrizes no edUorial do seu

primeiro órgão informativo,
«Eco Popsüær», direotrizes que
apoia11'1!oS, desejando que toâo«
oe são-braænsels, itOl'lU3m con­

tacto CQm a obra que o grupo
pretende levar a cabo.

'

Sabemoe que uma das 1'IUW>­
res df;ficuldade.s que O' grupo
até agora tem wnfrentado' tem
sido o a,paio de mais jO!Vel1>8 que
queiram colaborar, aMm, w¡'"
dentemente, de dificuldades fi­
nanceiras. que com a colabora­
ção de todmJ" esperamos, ve­

nham a ser 8Upr£f7II£<W¡s.
O grupo 1Ja1i, ter mstalaçõe.s

pr6pria.$ nas quats projecta
integrar 111m museu. que todos
nós Mperávamos de há muito
,tempo mas que não hœvia meio
de vermoa realizado. Além œÍ8-
'SO, Mtá em ensaios um-a peça
teatral que, aegundo já se diz
podffl'd o8:eT um êxitO'.
Este é o verdade£ro caminho

da jtwentude que, unido, e fir­
me, vencerá toâo« os obstácu­
los que SI6 lhe dep-aretm, Moo
para esta meti-a-dúzia de jovens
sozinhos, o caminho serâ mais

d:iificil. Ape�e as'sim para
que ()SI jO!V6nS e8ftudantes e tra­
balhadores tomem contacto
com uma realidade que ,todos
desejdvam08, mas de que fa­
lávamo8 em segredo no outro
tempo. Aqora, que o grupo está
c01t8!i:ttu£d.o e preci,s.a. da nossa

ajuda, dé-mo-nos. a.¡; mãos· e

aJudetmas,a coMrtruir um grupo
de que todo� OSI sif¡o.. brase:rt>ll.e.IJ
se orgulhem. Nele, há lugar
para todOB 08 que s.aibamt fazer
qualquer cOÍBa de válido e que
penSI6m que podem ser úteis,
pois o grupo porá d prova 00

o&UIlI8 qualidades.
Afinal, também nós, jovem.s"

podemos. ajudar a cdnstruir um
Portugal melhor, e �, jo-oon.s
são�brl1iSifm8e8, <temos que ?noS­

t.rar a no8'Sa força de vontade a

totlo8 aqueles que em nós não
acredita;va,rm. Apoiemos o gru­
po de acção cu�tural da 'ItOS>Sa

terra. e d'¡;gam� pr�te.
Era e8te o apelo que queria

fazetr a tados vós. para que
SXllb<Mi8 seguir sempre uma li­
nha justa e elevar o nome da
nOSIsœ t6fTa até onde naSI fQr
po�vel.

Joaquim iManuel DiBIS

Hino à juvBntudo
são-brasense

IBRISAS elo GUADI-'NAI,

;

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
E VILA NOVA DE e-ACELA

NAS
-

ELEIÇOES
A· s escolae de Vila Real de Santo

Ant6nio 'tiveram na penúltima
sexta-feira uma diferente ftVJU:ão
pedag6gica, em que se integraram
«alunos» de toda-s as idades" excep­
to (sem paradoxo), os ainda con:si­
âeraâos em idade escolar. Velho.9 e

'7W'VOs (de 1nALis· de 18 amos ), a ellllS

afl'uiram em catadupa, a afirmar,
na grande maioria pela pri11'læira
'� na sua vida, o direito inaliená­
vel de toâo o cid-adão consciente,
que vitve, QU que?" viver, 0'8 gran­
des problema.¡; do seu Paie.

A anUga (e mais cêntricœ) es­

cola primária; femmina, na que foi
viçoso jardim e Praça 5 de Outu­

bro; a maiJs antiga (e menOS! cên­

trica) escola pri.mária m.-asculina,
1I.a Rua Duarte Pacheco (Est¡"ada
do Radiofarol) e a mais moderna

(e afœsttdJda do centro), eecolà do
ciclo preparat6rio, que foi colégio
lice-al duran,te anos, frente ao ina­
cabado p<lIlñ¡lhão gimnodesportivo,
COl1W que rejuvenesceram ao lonço
.de todo esce novo dia; 25 de Abril,
para rece.bere1n a avalancha huma­
na que a ela.¡; afluw. a cumprir o

dwetr cívico para que fora solici­
tada.

Afora Ilmta ou outra ligeira ten­
tativa de boico.te, facilmente neu­

tralizada; excluída uma ou, owtra
leve desorientação, aceitável em

gente mais idosa, que nunca twera

por diante elementos conducentes
a operação ao m.e.sm.o tempo tão
�éria e tILo 'simple8, (pIara um ou

outro caso em que 08 votantes, es­
peciœlmente 0<8 � joven.s, utili­
zaram a saÆ.da" por u.ma da.s jçvne­
las, da .g,ua secção de voto (na es­

cola tnaSCUlina), depois de cumpri­
da a form<tlidade e demdo d grande
œglomera;ção de p1Í.blico, o que ofe­
receu nOlta inédita e certa dose de
1l1U?nori,_wno, tuero decorreu CQm a

es,perada e
.

desejada correcção e

cfroismo. E a vila, no conjunto da

movirmentação vetrificada, paten­
teou feÆ.ção vincadamente megre,
a que os cravas vermelhos ao peito
de muÆt(J;8 ænhoras. e home1'lls, qua­
se deram ambMnci.a de fes·ta po­
pular.

Do.<! 7836 inscritœ nas dezasseis
secçõe� de VOlto mla-realetn.sJes, en­

qlobando as populações de VUa
Real de Santo António, Monte Gor­
do e povoações vizin1u1Js" apresen­
taram-se 7 360, o que dá 93,7£ por

.

cento de eleitores. Deste8, e segun-

'lB.,-"_"""""'."'Q"_"_"

Mário z'ambuiaJ
ASSUiMIU a .direcção do tri-sema­

nário «IMundo Despo!'tivo.», o

jornalista 'Mário Zambujal, que vi­

nha ,chefiando a redacção de «O
Século» e fez parte do quadro re­

dactorial da delegação do Jornal
do A�garve em Faro.

Ao nosso antigo companheIro, as
nossas felicitações, com votos dos
melhores êxitos no desempenho do
reu novo cargo.

PARA ONDE VAMOS'

[�nllnUA A [�[AlADA DA VI�lfn[IA ��líIl[A
PARA que, desde logo, nos afir­

memos e se não dê azo, por
con,s:eguinte, a que possamos ser

,
tese contrária �ustenta-a o filósofo­

considerado, ou da «esquerda», ou I �SCritOT francês, que assevera que,
do «centro», ou da «direita» (somos ! no l'!1eu primitivismo de «bon sauva­

forçado a a.tribuir estas designa- I ge», o Homem, ao dirigir-s.e ,para
ções., pOl'quanto se rotula, hoje, o : uma ;situação plenamente sdeial,
'subs;tracto das correntes ideológi- i teria sido forçado a estabelecer um
cas .com es·S>8.S' denominações, con-

I «contrato», no sentido de po-der
soanre, respectivamente, o afruSlta- ¡.coexistir pacificamente.mento mais acentuado ou aproxi- I 'Falámos, supra, do facto de 'Ser�

mação de esquemas de pensamento : mos democrata. -Democracia é, aci­
ou acção, em relação àqueles pra- ¡ ma de tudo, e na prática, o respeito
ticados no anterior regim'c político) : pela opinião alheia; a aceitação de
só ternos a manifestar que somos I que outrem possa pensar de ma­

português 'e democrata. l!zto signi-
'

neira diferente da nossa. Demoora­
fica o nosso empenhamento autên- cia é, acima oe tudo, a não colisão

tico no progres-so deste País, do com Os ditam% da con!!.ciência, de
nosso Portugal, numa caminhada quem quer que 'Seja, quando se

irreversiv.el, visando, como escopo apresentem, nuamente, dignos e

fundamental, a obtenção da verda- justos.
deira Liberdade, da Paz, da Justiça Tem-se, infellz;mente, ,verid'icado,
e da me1horia franca das condi- mormente e à medida que a's datas

çôes econ6mico-·sociais. para a propaganda politica e para
VaJlerá a pena - embora, à pri- as eleições se aproximavam, qu� to­

rneira vista, se possa julgar menos do um processo de boicotes a reu­

pertinente o nosso propósito _ niôes e comfcios, levados a cabo

fazer o confronto daos i'deias de por certos partidos, se desenvolvia.

Hobbe's, filósofo inglês, e de Rous- i Aæ:l:stiu�s,e a tremendos desaca.tos,
seau, acerca da evolução do estado! a atropelos, a prov?caçôes, e, me�­
pré-social para a sociedade propria- : mo, a confrontos flSicos entre ml­

mente dita. O primeiro, tendo da- ! �itantes ou gentes afectas a este ou

queie estado uma vis,ão pessimtlSita, I �que:1e grupos, de tB;1 monta que
admite que a aociedade surgiu co- I Já se podiam contar vl:tlmas de ,tailS

mo um melo necessário de lim('tar : brutalidades.
o egoísmo e a agresg,ividade do ho- I Torna-se indispensável e impe­
mem, que é, nBituraJment�, mau

I rioso que esta onda alterosa de
(<<Homo homini lupus»). ¡.._ hip6- violência, seja sanSida, rápida e de-

por José Lira

JORNADA PROMOCION4L DA FIRMA Cantinho de S.Brás...
�

,

AGUAS DE VAR fALBELDeS, S. 4. R. L. A esplanada. sinónimo de cultura e recreio popular
E NTRAiMOS na Primavera, e da- tfgável 'Pa:lma? Só a actuação de

qui ao ,Yerão é um pulinho, já três crianças de palmo e meio, sem
com temperaturas suaves" coadas ensaios, numa desenvoltura ínvul­
pela brisa do nordeste. O aspecto gar, seria suficiente para o êxito
dramático dos campos virou com dess,e espectáculo. Eles cantaram·
as ,benc:titas aguadas de Fevereiro, primorosamente, e um catraio de
ma:s o mês de Abr!:l continua a ser 9 anos manejou o iharmónio com

a chave dos anos. Claro, não ga- virtuosi\SiJIlo, :interpretando diver­
n:hámos para o susto, porque o irre- sos números, a culminar superior­
parável pairou sinlistramente nos .mente em «La comparsita» dO'S!
céus de pomugal. iM¡¡,g do mal o bons velhos .tempos, músiica que nos
menos. Nesta a:ltura, uma rega te- chegava ao coração.
ria, porventura, o apoio de todos os Qualquer comédia ligeira, umas

partidos... canções .da nova vaga ou da velha
O são-brasense deve ir pensan- guarda, fados e guitarradœs meten­

do nlliS férias que se aproximam, do o Custódio Caleça, embriaga­
procurando reunir o útil ao agra- riam a alma sedenta do povo são­
dável, condensado na célebre frase -brasense, 'que rende culto à arte de
-latina «monet oblectand» que, tra- Euterpe, e de GIl Vicente. E se se
duzida à letra, significa «diverte introduzir uma revistinha com pia­
instruindo». Cabe à moctdade de das picantes cá do burgo, daquelas
ambos os s-exos mobilizar Os seus que levam ,brasas e cheiram a dina­
',generosos recureos, produzindo al- mite, com interpretação das conhe­
go .de útil para ·sr e para 08 outros. cidas línguas de prata 'da casa,
Se ela quiser, ,tem muito por onde quem duvida de uma semana de
mexer no panorama cultural e re- ,«matinées� e «soirées» ? ,Moços!.

creativo. ;Dêem a elSta gente massacrada de
Evi'dentemente; não pretendo in- ,.problemas que lhes escangalham

cutir em ninguém ide1SiS originai's os nervoo, um pouco de boa dispo­
e muito menos ·lançar figurinos da sição para desopilar o fígado!
moda. Move-me apenas o desejo de O Verão está à porta, Não o des­
cola:borar no que for possIvei e é 'perdicemos estupidamente, por fa­
neste espirito que ofereço de bom 'vor. Se por toda a parte há diver­
grado os meus fracos prestimos, sões - e nós temos BIS mesmissl.­
colocando-'08 incondicionalmente à mas hipóteses de as promover -

disposU;ão de eventuais comi:ssõels. por 'que Ee espera? Por sebastia­
AU'ás, quando iniciei este aponta- nismos? Bombei'ros, União e mo­
mento, retratou-se-me na mente o ças do Hospital: YÓS, que so�s com­
jardim, mais concretamente a es- 'preensivas e gentis, acordai o como­
planada, umas das melhores e maiiS 'dismo dos vossos patricios. As fes­
centralizadas do Algarve . .será de ;ta;s dos santos populare's podem
lamentar que ela fique reduzida a servir de arranque e ensaio geral.
coelheira ou campo de urtigas. Por- Levem aos seus admiradores a
que serve incontestavelmente para vossa mocida:de, humor e optimis­
a educação física, desportos de sa- mo, a favor das instiltui:ções refe­
Ião, sessões de cinema, teatro e f01- ridas. Elas não podem nem devem
clore e porque está protegida do dtssociar-se da organização, sem o
vento agreste do norte, desprezá-la peri'go de levantar problemas de
será um verdadeiro fraca:sso da ju- ordem moral. Os meses de .canfcu­
ventude. la �eram por nós na esplanada.

.

O cInema ao ar livre é, hoje em 'Avante, são�bra:senses, porque o
dia, uma neces'Sidade imprescindí- que faz falta é, precisamente, esti­
veI. No Yerão, em salas ,sem areja- mular a malta!

F. Olara N-�Dmento, ninguém se sente bem no ","v<>o>

decorrer dSiS sessões, Sipes'ar destas
se reduzirem a uma escassa hora
de projecção nos «(ecrans». Como
desapareceram as causas que ori­
ginavam .peias burocráticas e in­
fluências individuais movidas ao

longo de duas gerações, agora será
apenas uma questão de brio e bair­
ri�mo a sua execução. De maneira
que, sem prejudicar terceiros que
poderão alegar certos direitos ava­

liados pela moral, a esplanada pode
desempenhar um papel importante
na ,cultura p<lpular.
A noosa terra foi, em todos os

tempos, grande -admitadora de bom
.teatro, pelo que me surpreende não
se removerem as dificuldades que
'Oe opõem à fundação de grupos
ama'dores. Sei que 'se rbateu nesta
tecla, mas tudo adormeceu, muito
estranhamente. Será que na som­
bra se agitaram fantasmaJS? Aca­
so não teremos um ·excelente naipe
de raparigas e rapaze:s, 'dispostos a

não deixar os créditos por mãos
alheirus? Que mistério surgiu neste
capitulo?
Nada vos diz o sucesso do fes­

.uval de teatro dos Bombe!;ros Vo­
luntários promovido por esse infa-

DE 25

Espaços livres para
a gente nova

DE
do apuramento proviS6rio, 2 880 de­
ram a sua adesão ao P. S.; 1 439
ao P. O. P.; 1 203 ao M. D. P./O.
D. E.; 707 ao P. P. D.; 230 ao O.
D. S.; 187 à F. E. O. (M-L); 149
à F. S. P.; 69 ao M. E. S.; 58 à
U. D. P.; e 36 ao s, U. P., tendo
40£ pessoas votado em branco.
Na treçueeia de Vila Nova de

Oaceta, houve il 704 inscritos, do.so
quais se apresentaram a votar
il 469. O P. S. registou 856 votO'S1;
o M. D. P./O. D. E., .565; o P. O. P.
238; o P. P. D., 177; a F, E. O.
(M�L), 91: 00. D. S., 71; a U. D.
P. 64; a F. S. P., 52; o M. E. S.,
31; e 00 P. U. P., 25, havendo 299
votos em branco.

No intervalo do des:afiQ 81'1,­

tre o Farense e O' Futebol Olu­
be do Parlo, que QPÔs. dua.s tác­
ticas completamente diiferentes
(energia, virilidade a Todos,
por banda âoe locais e manha,
cabeça, para aprO'Veitar o mais
ligeiro desUse âo« visitados, da
parte âo» portuenses), vimo'S
um outro espectáculo, a que
ainda não as'sistíramos e que,
na verdade, nO'Sr deixou emo­

cionado: centenas de miúdos,
, �alve;<: .âo« dez. aos' quinze· ano.!,
«invadiram;¡, amigavelmente O'

recinto e brincaram de?noTa­
dam.e·nte na relva, na d.em,ora
que Q:S, dez minutos da. praxe
lhes permitia, nela; saltandO',
pulamdo, rebolando-se, na ale­
gria incontida de que'm podia
ali, gozar de um beneficio que
nQutro lugar não tinha.
Então, compre8ln.demos ple­

namente a fmta de espaços
verd.e8 e livres que se '1WIta na

cidade, falta tantas vezes refe­
rida nesza« co1wn� peloe. re­

daotore8 de Faro âo Jornal do
Algarve, e a urgência de se

dar a esta gente que açora
abre 08 otño« para a verdadei'-

.

ra vida, uma Vida de estudo,
trabalho e respo:nsabilidad.e.s,

.

amplos ambientes, a que não
falte ar puro e vivificante e

onde, quando pO'&SÍvel, POiY­
sam (k;scOrntrair-se plenamen­
te, num esbanjar de energia8
que mais e m;a¡j,s, saudáveis
energiaJs, Zhes trará.

O que vimos em FarO', emo­
dou-noSl MverCJJ8i e [ee-no« pen.­
ear na, urgência de s6 d�or
de eepaço« verdes para oe miú­
dos farenses, .soem eequecer,
também, 08 owtroSl mM1.d08 de
todas ae outras terras da Pro­
vmcia, p&M a. fœlha é notória
e va", pOde dizer-se, de. um �­
tremo ao outro do A�ga1!Ve.

C. da R.

I O arremesso de pesos sobre o gelo é um desporto popular

Iii muito praticado principalmente no sul da República Federal

I da Alemanha e nos países alpinos vizinhos. Muitas centenas de
«Móarschaften», eomo são chamadas as equipas desta modalí­
dade, disputam todos os anos durante a temporada de Inverno I
sobre lagos congelados ou sobre pistas artificiais de gelo, com- Ipetições que incluem arremesso de precisão ou de distância.

ITambém as mulheres são entusiastas deste divertimento no

gelo, com pesos de madeira ou granitq que vão até dois quilos
e melo. Este desporto, bom coadjuvante muscular, faz lembrar
o nosso popular chinquilho, que ultimamente parece ter caído
em desuso. I.".".".".".,..,._",."."."."."." ..." ..."."w

J. M. P.

SERVICE OFICIAL DlfSEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECI1ÇAO RÁPIDA
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE-- Tel. 2405
PORTIMAO

que fez a apresentação dos seus

colegas e explicou alguns pontO's
da agenda de trrubalhos, dizendo, a
certo trecho, que um dos motivos
que geraram a ideia da reunião,
fora o facto de um subagente ter
a:ludido a eventuais diftculdades de
fornecimento de água, devido às
secas registad8JS no Pais nos dois
últimos anos. Através da visita,
todos os presentes teriam ficado
com plena ideia dos sistemas de
captação da água mineral, ininter­
ruptamente assegurada 'pelas düalS
,nascentes sL'tuadas a grande pro­
fundidade, a «Lucy» e a «,Stela».

O 'Sr. José Barroco referiu que
as'vi's4tas a Carvalhelhos eram fei­
taS com a ideia e na perspectIva.
de que, conhecendo-se bem um pro­
duto, poder-1re-ia comercializá-lo

me1ho,r, isto além do \São convivIo
entre p-essoas integradas num mes­

mo objectivo. Aludiu às nascentes
de Chaves cO'mo dos mats impor­
tantes grupos de águas minerais
do País, fez a história das águas
de Carvalhelhos, {ffisde que delas
houvera noticia através de curas

verlffcad'as e referiu como pudera
vir a ser constituida a actual em­
presa, desde a concæ·são, em 1915,
do primeiro alvará de exploração
das águas, comparando os resulta­
dos obtidos desde 1954, com menos

de um milhão e meio de garrafas,
a 1974, com 31 milhões e ao pro­
pósito de elevar este quantitativo
em 40% em 1975, num esforço de
comerclaliZação em que os agentes
e subagentes teriam de intervir.
O >sr. ,Manuel Mamins fez com­

pleta rresenha dSiS propriedades te­
rapêuticas e de vária natureza .da
'água de Carvalhe.lhos, baseando�e
nos dois tratados sobre o assunto
existentes que a cla:ssif.icavam co­

mo das menos mineralizadas, tor­
nando-a recomendável sob nume­

rosos BlSpectoS.
O sr. Jorge Araújo, director para

o� serviços comerciais, definiu o

qt',te têm sido as actividades de
promoção rea;1izadaiS e c que delas
se esp.era a curto prazo, aludIu ao

espírito de equipa existente entre a

empreSJa e os seu.s colaboradores e

apontou a realidade constituída pe­
Ioa Imprensa regional, para a qual
«só pouco antes se havia desper­
tado». Expôs as bases em que se

apoiava para garantir o pleno al­
cance dos propósitos de expansão
da empresa, para elas solicitando
todo o empenho e boa vontade dOIS
presentes.
O dr. José Augusto Domingues,

resumiu, em termO's de investimen­
to, o que a finna fôra e o que po­
deria ,vir a ser, debruçando-se em
e,;;'peclal nO' problema das taras, so­

bre o qual afirmou que «na comer­

cialização de água, o negócio � ou
não rentável consoante a movimen­
tação das tar8JS».

Após o almoço, na Estalagem de
Carvalhelhos, em que um agente
da fLrma e dois representantes dos
órgãos ode Informação agradeceram
o convite qué 'lhes havia sido feito,
Os visitantes seguiram para o Por­
to, onde tomaram O' avião que os

traria de regre'sso a Faro.
P.

Programas de Rádio
do M. F. A.

O PROGRAMA de Rádio do M.
F. A. no ar desde .21 do mês

findo, prussará a ser emitido de 'se­

gunda a sexta-feira, daos 12,30 às
13; das 18,15 às 19 € das 23 às
23,15.

João Pombo Lopes
Médico estomatologista
(boca e dentes)

Cirurgia Oral

Ex-Assistente do lnstituto
Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3-2.° - Fa'ro -

telef. 25855.

T ENDO desâgnado 1975 como «o

ano das SIlas novas instala­
ções industriais e socia1's», a em­

presa Aguas de Carvalhelhos, S.
A. R. L., promo.veu no penúltimo
fim de semana a vi-sita, às actuaiJS
e

.

às futuras dependências, dOs
."ells agentes e Bubagentes no Al­
garve e Baixo-Alentejo, bem como

de representantes da Imprensa da­
quelas regiões.
Os visitantes, em número �upe­

rior a uma centena, concentraram­
-se no sábado à tarde no Aeropor­
to. ,de Faro de onde, com algum
atraso., devido a greve de zelo do
pessoal controlador da TAP, .salram
em avião fretado com destino ao

Porto. nas Pedras Rubras segui­
ram em autocarros rumo a Chaves,
onde, ao jantar, foram saudados
por um .dirigente da empræa, ten­
do o comerciante olhanense sr. Jo­

.

sé iFrancisco Bruno agradecido o

convite que ali os levara. Após per­
noitarem em Chaves, os convida­
dos dirigiram-se, na manhã de do­
mingo, .para a aldeia de Carvalhe­
lhos, no concelho de BoticSiS, dis­
trito de VUa Real, Sill percorrendo.
minuciosamente as instalações, em
fa:se de aca;bamento, da captação,
engarrafamento, armazenagem e

expedição .drus águas, bem como as

dependências onde ,tais operaçôes
de há anos se processam. Uma vez

concluídas as obrrus (pensa-se que
em Junho próxtmo se estará em

condições de «arrancar» com as

novas Unhas de engarrafamento),
rus diversas secções da firma, quer
técnicas, quer sociais e .de comer­

cialização, passam a dilSipor de
apreciável área oe de excelentes
meios de actuação, com vista a

atingir-se a meta de 43 m.ilhões de
garrafas propo'S,ta para o ano em

curso.

À visita, seguiu-se uma teunião
de trrubalho, na ESJta;lagem de Car­
valhelhos, em que tomaram pame
os agentes, subagentes e ·directores
da empresa e a que presidiu o dr.
José do Carmo, presidente do res­

pectivo conselho de adminiistração,

finitivamente. Porque não 'Se pode
confundir Li,berdade com selvaja­
ria!
E a Liberdade é tão preciosa,

tão bela, tão espinhosa e difícil de
conseguir, que DS antigos romanos

diziam dela: «Libertas inaestima­
hilis res e8b. Esta fraæ lapidar
cons:ubstancia�e numa ideia cen­

tralI que pode ser definida desta
maneira: a Liberda:de é algo que
não tem valor material; não há
«preço», nem qualquer outra via
de ordem nãO-er51piritual que a con­

siga suplantar ou substituir. E,
por outro lado, a Liberdade é uma

opção. Mas uma opção «sui gene­
ris»: uma opção perante duas ou

mais atitudes dignas, para atin­
gir um fim jumo. 1iJ a este fim
que todoi; - cremo-lo bem - nos

devemos propor. E este fim insere
o uso de atitudes dignas. Lutemos,
pois, para manter intacto o puro e

verdade£ro sentido 'da palavra Li­
berdade!

Fa,ro, 20-4-75

o melhor sortido encontram V, Ex.a! na CASA AOLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

DOOES RiEGŒON1AlIlS), Rua. da Por,ta de Portugal, 27 - Tetelfone 6 2S S2 - agos - Remessas para ,tQróQ Q f$


